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�'� AftMAlllf� Al�AIVIU� fM MIHII[��
ENCONTRAM-SE EM SITUAÇÁQ DESESPERADA

-

E, DESPROVIDOS DE PROTECÇAO,
COMEÇAM A ADOPTAR A

NACIONALIDADE MARROQUINA.
NESTA DOLOROSA EMERGÊNCIA JORNAL
DO ALGARVE CUMPRE O SEU DEVER;"
ESPERANDO QUE QUEM PODE CUMPRA O SEUTralaelra algarvia de Marrocos - documeato de

um drama já Irremediável

do
ANO 6.0 SÁBADO, 27 ,DE N." 292•

FORAM NECESSÁRIAS 144 HORAS
PARA OBTER ESTA FQTOGRAFIA

...

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Os problemas de eleCtrifica­

ção e do aaasteclmenta de

água parecem estar em vias
de soluÇãO no concelhO' de Aljezur
LIiI" PRESIDENTE da Câmara Municipal de Aljezur, sr. alferes 'TIde­
V fonso José Baptista, submeteu à apreciação do conselho municipal
o 'plano de actividade do próximo ano. Município pobre, luta com-di­
ficuldades para levar a cabo a sua ,missão e sem, o auxílio do Estado

pouco pode fazer «pois das magras' receitas ordínârías municipais, na

sua quase totalidade cativas para satisfação de outras despesas obri­

gatórias ou indispensáveis à manutenção dos diferentes serviços, ape­
nas foi possível retirar para obras

de fomento a insignificante quantia
de 30.000$00».
«No entanto, em 1963 - prosse­

gue o documento - mercê de um

resto de saldo com que se conta
findar a actual gerência, e ainda
com o recurso a um empréstimo
para a execução das obras de salu­

brídade, a amortizar com a própria
receita da água, pensa-se ser pos­
sível, desde que nos não faltem as

comparticipações do Estado, dar

oportuna execução a um plano de
obras que em boa verdade, para os

nossos fracos recursos, não pode
deixar de se' considerar muito sa­

tisfatório. Efectivamente, estão

previstas para 1963 sete obras de
reconhecida utilidade que atingem
o total de ,1.552 contos, cabendo
1.219 contos ao Estado, 210 contos
à Câmara e 123 contos à Compa­
nhia Eléctrica do Alentejo e Al­

garve, empresa a quem por esta
Câmara foi concedida a distribuí­

ção de energia eléctrica, em baixa
tensão, no concelho. Porém, espe­
cialmente no que respeita ao capí­
tulo «salubridade», tudo está'sujei­
to a sensíveis alterações, não só

quanto às despesas a realizar, pois
neste momento ignoramos o anda­
mento que os Serviços lhes man­

darão dar, como ainda quanto à

contribuição da Câmara, pois essa
será objecto de estudos económicos

(Gonel'" na 10.· ptJlI'fUI)

PLANO ACTIVIDADEDE

...... - - -

EM S de Maio deste ano JORNAL DO ALGARVE publicou um

apelo des vinte armadores algarvios residente,s em Mar­
rocos no sentido do nosso Governo lhes, proporcionar condi­
ções par� regressarem a Portugal e aqui exereerem o seu

mister. dado que as autoridades m�rroquinas lhes impuseram
tais restrições que os i,mpossibilitam de continu�r a viver
num país que lhes deve a sua prosperidade piscatória. Desde­
então' ficaram os mesmos à espera de previdências e se não fora a inter­
venção do Silidicato dos Armadores de Pesca de Sofí nem sequer
marinheiros dos seus barcos,
qué tantos trabalhos e sacri­
fícios'lhes custaram. Efectiva-'
mente o referido Sindicato fez
pressão junto do director da Mari­
nha Mercante edas Pescas Marítí­
mas de Casablanca o qual, em car­

ta de 22 de Maio findo, respondeu
ao presidente do Sindicato: «Dou
o meu acordo para que os ar­

,madores es.rangeiros, proprie-
tários de traineiras hasteando o

pavilhãô marroquino, possam
embarcar a bordo dos seus na­

vios na qualid,ade de marinhei­
ros. Esta derrogação das dispo-

��8ie(30dde dM�:toded�9J� r�: PALAVRAS DE HOMENAGEM À MEMÓRIA DE DUARTE PACHECO
tabelecida a título excepcional
,e não poderá ser renovada para •• 1& ,. iD •• Q "' et ""bi '••• �....
a próxima campanha.
Resumindo: a partir do fim deste

ano os armadores algarvios nem
'

sequer como marinheiros poderão
entrar nos seus barcos. Restam-/-lhes duas saídas: vir para Portu­
gal com as suas embarcações ou

'

naturalízarem-se marroquinos. Des­
graçadamente um deles já optou,
pela força' das circunstâncias, pela
naeíonalídade marroquina. Deixará
o seu nome bem português para
adoptar um outro bastante arreve­

zado e que o distanciou de nós para
sempre. I'Para dar ideia da situação des­
ses homens inserimos a segtiínte
carta recebida há dias:

Em exclusivo para Portugal. lasere ,JORNAL DO ALGARVE
,

esta foto obílda há dial por estudaates lagleses que .,ro·
posltadameate se deslocaram a Mogador, 'el fim de fotogra'
farem um, falcão' !lO seu ablho, foto que j'lllgamos'rarissima
e lalvez'úalca ao Muado. Foi a mesma obtida aa pequea"
ilha em freate ·daquela aatiga ci�ade portuguesa cujo a,ollle
os marroqulaos mlidaram para Es.aouira. Também Maz,a­
gão mudou de aome. Agora chama-se El Jadlda '(a'Nova).
Parti obter esta fotogrcdla ,os operadores, tiveram que

estar atealOs duraate Iitit horas seguidas. ,-

A P.ON1E SOBRE O GUADIANA
FUNDAMENTO PARA O" INCREMENTO TURíSTICO DO ALGARVE
TEM' O APOIO DA IMPRENSA' E.SPANHOLA

A EDiÇÃO andaluza do "ABC".
,de Madrid. publicou o .e-'

auinte artiao acerca da ponte
.obre o' Guadiana. em Vila Real
de Santo António;

Segundo elementos' divulgados
ultimamente, atravessaram a fron­
teira' hispano-portuguesa de Aia­
monte mais de 17.000 pessoas' du­
rante o mês de Setembro, utilizan­
do o transbordador que realiza o

serviço no Guadiana, entre Aiamon­
te e Vila Real de Santo António,
único meio de ligação entre Espa­
nha e o país vizinho sobre o rio.
As agências de informação trans­

mitiram a notícia em breves li­
nhas, assinalando a passagem por
aquela fronteira do ministro por­
tuguês da Presidência, dr. Oorreia
de Oliveira, no seu regresso da ca­

pital de Espanha, o qual, ao que
parece, fez um prolongado passeio
por aquela zona do Guadiana rela­
cionado com o projecto de se cons­

truir ali uma ponte a fim de que q'
comunicação entre ambos os paí�
ses seja mais cómoda e fácil.,
A notícia merece bem o comen­

tário jornalístico pois esta ponte
resolveria um velho problema e sa­

tisfaria as aspirações acariciadas
desde época quase imemorial. Por­
tugal veria assim incrementado o

Carta angustiosa de um

português de Marrocos

Sr. director do Jornal do Algarve
A campanha de pesca que dentro

em breve findará, desenrolou-se
desde o início nas condições de que
fizemos menção nas cartas que tão

(Gonelu' na 6.· ptJII1na)

CABANAS DA CONCEIÇAO - A cinco quilómetros de Tavira fica
a pequena aldeia da Concéição composta de três dúzias de casinhas bran­
quinhas, duas escolas, uma para cada sexo, uma igreja velhinha cujas

obras de reparação começadas há
mais de um ano ainda não termina­
ram por falta de recursos e uma

Casa do Povo que está a sofrer
obras de ampliação. Tem também
estação do caminho de ferro e uma

movimentada paragem de camione­
tas onde, por falta de um alpendre,
os passageiros suportam chuva nó
Inverno e o calor do Sol no Verão.
O abastecimento de água, bastante
calcárea, faz-se de dois poços.
Humilde e aparentemente pobre,

esta aldeia é afinal cabeça da fre­
guesia mais rica do concelho de
Tavira pois produz muitas frutas
e em especial amêndoa. Desta ri­
queza porém pouco beneficiam os

homens que trabalham a terra vis­
to auferirem pequenos salários que
quase não lhes conferem capacida­
de de compra. ]'J para a situação
de abandono da aldeia e para as

mesquinhas [ornas dos seus traba-
lhadores que um grupo de conceíça-.
nenses nos pede que façamos um

apelo às entidades competentes, a

quem também solicitam a instala­
ção de sanitários públicos tão in­

dispensáveis não só aos habitantes,
como também aos turistas que por

j aqui passam em grande número.
-L.M.O.

DOlitiS REFLEXAS
Habitua/m,ntJ s,ntimos do­

,.�s ,m¡ualquerpar', do cor­

I0' E 'IJIIlgar dis,,., quando
,Ias 8' fas,m sln,i, com pou­
(fiz persistência, é(jU' ,Ias pas­
sam",. E nãa h4 dÚflida d,
� passam m,smo, pois 108'0
d,sapa"c,m.

Coacelção de Tavira, maacha braaca orlada de verde

A humilde e esquecida aldeia
d a C o n c e i ç ã o d e T a v ir a

••••••••• 0
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Visado pela delegacão
Ille Censura

........................................
(Gontinua na 6.· pdglna)

PARA QUANDO O POVOA­
MENTO FLORESTAL DA
SERRA ALGARVIA 1

O BANCO DO ALGARVE
INAUGUROU EM LOULÉ
NOVAS INSTALAÇÕES

Maryon LaDe, Datural do
Zululândia, famosa solista de
«ballet" do teatro Sadler's
Wells. de Londres.

••••••••••••••••••••

Manifestações de apreço ao

sr, eng. Pessanha V i e g a s

a propósito da sua trans­

ferência para Lisboa

LIiI BANCO DO ALGARVE, prestigiosa
V organização de crédito da nossa

Provincia, acaba de dar mais um signi­
ficativo passo no trilho' progressivo em

que a sua. acção se vem desenvolvendo
de há uns anos a esta parte.
Trata-se. agora, das novas e modela­

res instalações com que dotou a sua

filial em Loulé.

Situada na artéria principal da bela

vila. louletana, a. filial do Banco do Al­

garve dispõe dos melhores requisitos
para o desempenho da. sua missão, en­

contrando o público. no sector que lhe
é reservado, boas condições de comodi­

dade, além de perfeitamente funcionais.
Sendo para nós motivo de júbilo cons­

tatar o progresso, seja em que campo
for, da vida da nossa Provincia, grato
nos é assinalar esta nova e considerável
melhoria,

BlOR Algarve temos o mau costu­
V me de entender uma zona de
interesse puramente turístíco, sem

algo de importância que não sejam
as suas belas e extensas praias, o

seu sol quente, as suas chaminés e

as amendoeiras.
Prestes a deixar o cargo de di- Quando se fala do Algarve vem-

rector de Urbanização de Faro, tem -nos imediatamente à lembrança a
o sr. eng. Alberto Arcanjo Pessa- Praia da Rocha, Monte Gordo e o
nha Viegas sido alvo, nos últimos resto do litoral, todo ele belo e
dias, de muitas demonstrações de atraente. E na verdade verifica-se
apreç� e ��izade, de qu� compartí- que o litoral se desenvolve e que
lham mdlvld,u<;,s das mais di�ersas I

se faz por aproveitar tanto quanto
ca:ma?as SOCIalS e as autarquías do possivel a sua maior fonte de rique-
Distrito. za: o turismo.
Em 15 deste mês as forças vivas Por toda a parte se constroem

do c�)llcelho de Silves orgamzaral'!l unidades hoteleiras, se inauguram
um Jantar de homenagem no ca�l-I casinos, se fundam comissões de '

(Gonelu' fUI 7.• ptJgina) ,turismo. Quer dizer, trabalha-se e I

por TOROUATO DA LUZ

o fruto deste trabalho está à vista
de todos.
Dentro em breve (?) teremos o

aeroporto de Faro, uma obra do
mais alto interesse para a nossa
Provincia. E falando do aeroporto,
aproveito esta oportunidade para

(Gonelu' tia 10.· ptJllbUl)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

� OUI, 1.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



2 JORNAL DO ALGARVE
,

CRONI'CA
OE FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

-

(enas que mostra

A rua é o palco da vida. Teatro de revista. Quadros contí­
nuos e heterogéneos de drama e de comédia. Espectáculo
gratuito e apaixonante, velho como o Mundo mas sempre
renovado.

ITI Quando a mulher é mais

perigosa ...

Não, não é quando se refina em

expressões «coquettes» de mulher
fatal ,olhos lânguidos e- meneios

provocadores, (11: um jogo ... ).
Não é quando atravessa a rua

num passo que por si só é uma

cadência, um ritmo, uma dança tro­
pical a que, não falta a música dos
assobios. (11: um passeio ... ).
Não é quando insiste em fotogra­

far o marido encarrapitado na tor­
re mais alta de um castelo feudal.
(É um simples retrato ... ).
Não é quando se equivoca no la­

bor des cozinhados e os condímen­
ta com o pó insecticida em vez do
sal refinado. (11: um engano ... ).
E nem sequer, é quando descobre

no rosto do mal chamado consor­

te um rasto de «baton». (:JI: uma

«bronca» ... ).
Quando a mulher é mais perigo­

sa... é ao volante do seu auto­
móvel!
Evidentemente, minha eventual e

estimada leitora automobilista, es­

ta pouco cavalheiresca añrmatíva
não se refere av, ex.'. Porque V. ex'.

representa, estou certo, uma con­

soladora excepção a tão alarmante
e comprovada regra.
E se não resisto à cruel tentação

de repisar o tema é porque ainda

hoje presenciei o quase trágico epi­
sódio em que um homem velho só
não ficou debaixo de um carro novo

graças à divina Providência e a um

pulo que deu. Sobre o pedal do ace­

lerador do carro grande e novo ia'
o pêzinho pequeno de uma mulher
nova ...

É uma cena corriqueira no gran­
de palco da rua. Mas tem sempre
emoção e «suspense», como um tra­
balho de 'circo.

O menino perdido

No meio da multidão, também
é vulgar perder-se uma criança.
Que quase sempre se torna a en­

contrar, porque um menino não é
uma nota de banco.
Num destes últimos dias, no vai­

vém de gentes nas ruas conducen­
tes à feira, apareceu um petiz a

chorar. Vinha com o pai e perde­
ra-o de vista, come a última pres­
tação de um automóvel que se

compra.
Juntou-se gente em volta do me­

nino, que tinha quatro anos e uma

corneta ná mão.
«Como te chamas?» - «Chamo­

-me António». Pouco elucidativo.
Fizeram-se diligências. Deram-se
,passos. Pesquisou-se. Por fim o pai
apareceu.
E sem que nenhum dos circuns­

tantes estivesse bem convencido
'se era o menino que tinha que vi­
giar, o pai e não o pai que devia

vigiar o menino, o que é certo é
que, logo ali, publicamente e sem

mais delongas, foi o António quem
pagou as favas.

•

E o menino voltou a chorar ...

«O rato que ruge»

É uma lei. Uma lei compreensí­
vel, lógica, acessível à inteligên­
cia de todos nós, Os do povo, o que
nem sempre acontece com as leis.
Trata-se da proibição, para veícu­
los ligeiros e pesados, do uso do
chamado «escape livre».
Mas frequentemente, de noite,

um ruído atroador desperta a ci­
dade. Não é um carro de grande
potência; não é um camião de dez
toneladas. É simplesmente uma bi­
cicleta motorizada! Escape livre,
pequeninos pulmões abertos para
ressonâncias interditas aos outros,
as «motorizadas» (algumas ... ) são
bem a imagem do «rato que ruge»,
do pequenino que se faz grande
num vozeirão de basófià.

TINT4S «f"CfL\I()�)

Que se passa na lota de Olhão
com a venda dos crustáceos 1

I

O sr. capitão-de-fragata Eduar- .

dos, no porto de armamento, me­

do Augusto da Costa Cabral Met- diante aviso prévio de 24 horas,
zner, capitão do porto (interino) com excepção dos motoristas Ei aju­
de Olhão, teve a bondade de nos fa- dantes de motorista, para quem o

cultar os elementos que lhe tinha- aviso prévio é de 8 dias».
mos solicitado para esclarecimento
do caso do arrastão «Vila de

Olhão», elementos esses que são os

seguintes: relação da campanha
com a qual o arrastão «Vila de
Olhão» iniciou provisoriamente a

sua actividade, por autorização de
10-8-962 desta Capitania, até se,

efectuar a reepeotioa matrícula; rol
da matrícula efectuada em 20-8-
-962 contendo o movimento da tri­

p:ulação verificado, posteriormente
e até à presente data; cláusula 14.·
do contrato de matrícula do referi­
do navio que regula o despedimen­
to a bordo.
Pelo primeiro documento, verifi­

ca-se que a companha do arrastão
era constítuída pelos seguintes
membros: mestre José João, encar­
regado de pesca Francisco Velez
Salguero, contramestre Sebastião
dos Reis, marinheiro redeiro José
Eusébio Pereira, marinheiros De­
lionário Baptista, António dos San­
tos Sousa, Joaquim António Fais­

caf, António Pedro, motorista Car­
los Fausto Valentim e ajudante de
motorista João José Viegas. A

cópia do rol de matrícula revela

que da primitiva tripulação saíram:
antes da matrícula: João José, mes­
tre, foi dispensado pela empresa
armadora com a promessa de ser

colocado noutro navio da Coopera­
tiva; feita a matrícula: António
Pedro, marinheiro, saiu por conve­
niência própria durante o período
em que o navio esteve impedido de
exercer a sua actividade, em con­

sequência de condenação, por ha- - - - � - - - - - - - - - -­

ver transgredido o Regulamento da
Pesca do Arrasto; Delionário Bap­
tista, marinheiro, conseguiu melhor

situação pois foi governar a envia­
da «Miami»; Sebastião dos Reis,
contramestre, foi despedido por de­
I;!inteligência com o encarregado de

pesca, espanhol; Joaquim António

Faisca, marinheiro, foi despedido
por não cumprir com Os seus de­
veres a bordo; e António dos San­
tos Sousa, marinheiro, foi despe­
dido por desobediência ao mestre.
Verifica-se ainda que o marinhei­

ro Joaquim Quintino Ruas, de ma­

tricula posterior, foi despedido no

dia 6 do corrente, por não cumprir
com os seus deveres a bordo.
Confirma-se assim que todo o

primitivo pessoal de coberta, afo­
ra o redeiro e o encarregado de

pesca, deixou de estar no barco,
tendo sido o último a sair, no dia
13 do corrente, o marinheiro An­
tónio dos Santos Sousa.
Esclarece o sr. capitão do porto

que as alterações verificadas na

tripulação do arrastão tiveram lu­

gar ao abrigo da cláusula 14.· do
contrato de matrícula e pelos mo­

tivos a seguir,mencionados, segun­
do esclarecimento prestado pelo di­
rector da entidade armadora, Ma-
nuel da Cruz Mónica.

'

A seguir transcrevemos a «Con­

dição 14.· - Todos os tripulantes
abrangidos por este contrato, pode­
rão despedir-se ou serem despedi-

a rua nos

�-_..._----�
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GAS-MOBIL
Brevemente terão ao seu dispor as Ex.mas Donas de

casa, dos concelhos de Vila Real de Santo António e

Castro Marim, o útil GÂS-MOBIL, servido em garra­
fas portáteis, perfeição da técnica, pelo seu engenhoso
e fácil funcionamento, que traduz comodidade e segu­
rança, motivo por que todos os lares exigentes lhes
dão preferência.

O seu revendedor,
terá também em breve
mentos. esquentadores,
a preços recorde.

Atenção à próxima campanha do Natal do GÁS-MOBIL

Diamantino M. Baltazar,
à venda nos seus estabeleci­

fogões, fogareiros e grelhas;

MOTORES DIESEL MARÍTIMOS

�\fll[S I�I� l.�
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em Vila Real de 8anto Ant6nio o nosso
assinante em Portimão, er. Manuel An­
t6nio Amancio Marcante.
= Acompanhado de sua esposa tem
estado em Faro o er. Jotio Luís Fer­
nandes Júnior, nosso assinante em
Lisboa.
= 8eguiu para o estrangeiro, em via­
gem de turismo, o nosso assinante em
Tavira sr, tenente Francisco 80lésio
Padinha.
= Com demora de alguns dias, esteve
em Faro o nosso comprovinciano e as­
sinante em Lisboa BT. dr. José ,Aboim
Ascensllo Contreiras, médico-hidrolo­
gista.
= Fixou residencia em Vila Real de
8anto Ant6nio o nosso assinante BT. Fer­
nando Guerreiro Mendonça, que foi no­
meado meetre da Escola Industrial e
Comercial daquela vila.
--: Passou alguns dias em Vila Real
de 8anro Ant6nio o nosso assinante em

Lisboa, BT. dr. Armando CelO1'ico Drago.

Dr. losé PacLeco de A. Barro.
Precedendo concurso, foi contratado

como assistente âoe serviços gerais âos
Hospitais Civis de Lisboa Q nosso com­

provinciano er. dr. José Pacheco de
Aragao Barros, filho do nosso amigo
sr. José de Arooão Barros, comerciante
em Olhllo. .

partida. e cLeãada.

Encontra-se em Vila Real de 8anto
Ant6nio onde permanecerá alguns me­

ses, o sT. Ant6nio José Rodrigues Rosa,
nosso assinante em LiBboa.
= Foi colocada na escola de Minas do
Lousal (Vale do Saâo) onde FIXOU resi­
dencia, a nossa assinante sr.· D. Er­
melinda Guerreiro Rita Fernandes, pro­
tessora do ensino primário.
= O sr. guarda-marinha engenheiro-ma­
quinista-naval José Manuel sooorro Do­
mingues, nosso prezado amigo e com­

provinciano, esteve em Vila Real de
8anto Ant6nio de visita a sua famma.
= Visitou a nossa Redacçao o er. Ma­
nuel Francisco 8alvador, nosso assinan­
te em Faro. Agradecemos.
= Transferiu a sua resid8ncia de Es­
tremoz pfLra Aveiro o nosso IJ8sinante
sr. José Manuel 8ilveira Vieira;
= Foi a Lisbóa com curta demora o

nosso assinante er. Júlio Mateus, comer­
ciante em Vila Real de 8anto Ant6nio.
= Com $ua mulher e filho encontra-se

Ca.a_ent..

Na Capela Militar realizou-se o casa­
mento da sr.· D. Maria Fernonâa Perei­
ra de Melo Cacharia, professora do en­
sino primário oficia£, filha da sr» D.
Maria de Jesus Pereira Cacharia e do
BT. Manuel Luís de Melo üaotuma. resi­
dentes em Lisboa, com o BT. Joao da
Conceição Matos Bœnto«, chefe de sec­

ção do, Lnststuto de Cereais de Moçam­
bique, filho da sr.· D. Celeste Matos
8antos e do n08SO assinante em Lisboa
er. João da Vonceiçao 8antos. Apadri­
nharam o acto, por parte da noiva, á
BT.· D. Maria do Pilar Marum e esposo,
BT. José Marum, e, por parte do noivo,
a BT.· D. Angelina do Nascimento 8an­
tana e esposo, BT. Francisco 8antana. Os
noivos, que passaram a lua de mel em

Lourenço Marques, fixaram residencia
na cidade de João Belo.

---------------

Doente.

Foi operado na terça-feira em Lon­
dres, o er. Domingos Reis Honrado,
presidente da õãmara Municipal de
oina«
= Encontra-se doente o nosso com­

provinciano e amigo er. juiz conselheiro
dr. Joao Bernardino de 80usa Carvalho.

Ainda sobre o caso do «Vila
de Olhão» recebemos
a seguinte carta:

Pro_o�¡¡o
Foi promovido a guarda-marinha e

colocado em serviço na vedeta de fisca­
lizaçao «Bicuda», o cadete sr, José Fer­
nando da 8ilva Frazao, filho da BT.·
D. Lucinda Aurora da 8ilva Frazao e
do nosso amigo er. José Júlio Frazao,
tesoureiro da Camara Municipal de
Olhão.

Odemira, 17 de Outubro de 1962

8r. director do Jornal do Algarve
Trouxe o Jornal do Algarve (J público,

em 6 do corrente, o estranho facto ocor­

rido com a venda de crustáceos na lota
de Olhão. Tendo estado nessa vila dias
antes da saída da referida notícia,
fora-me dado ouvir os ecos que pircula­
'liam e que faziam adivinhar um€! sur­

preendente realidade.
No entanto, nada de concreto se me

apresentou das conversações que travei
- e, assim, me ausentei de otnõo. Da
mesma maneira fiquei com a aludida
notkia do v/ jornal.
Entretanto, e com a sa(da do v/ nú­

mero de 12 do corrente, julguei, antever
um esclarecimento proveniente de uma
autoridade oficial, mas deixara-me, ilu­
dir com uma lac6nica observaçlfo sobre
o porte da tripulaçao do barco «Vila de
Olhão». Oonotusão: a referida autorida­
de ao referir-Be apenas à tripulaçao do
barco estava, impl'lcitamente, a admitir
a veracidade âoe restantes ecos pois
creio colidirem com o eíx:ercicio das
suas funções e, portanto, apta a des­
menti-los - se [osse caso disso.
Nada mais se me oferece adiantar a

esta carta a não ser confessar a minha
expectativa em encontrar no v/ pr6xi­
mo número os esclarecimentos prometi­
dos sobre o assunto abordado e mani­
tester a 'II. o consolador agrado com que
o v/ jornal é lido nesta terra - sem­

pre aureolado de elogios - nas inúme­
ras vezes em que me tem sido solici­
tado.
Pedindo desculpa pelo tempo tomado,

Bubscreve-se muito respeit08amente o v/
dedicado leitor e amigo,

CARLOS MACHEIRA

------�--------

ERICO' BRAGA
UM AMIGO DO ALGARVE
A morte do actor Erica Braga,

'representamâo uma perda insuperá­
vel para o teatro português, equiva­
le também à perda de um grande
amigo do Algarve. Efectivamente
foi um dedicado amigo das nossas

praias e da nossa Província, recla­
mando as suas belezas em toda a

parte em que se encontrava e, sem­

pre que lhe deram oportunidade
par aisso. Artista de grande talen-

,

to,' com u,m raro poder de 'insinua­
ção, alardeando uma juventude que
desmentia a, sua idade, Erica Bra­
ga era um espírito rasgado) um

homem que se pode considerar in­
vulgar, um homem indispensável
para tudo que requeresse gosto
aprimorado e olearia.
Não o tornaremos a ver nas nos­

sas praias, nos concursos que tan­
to animou e que lhe granjearam a

simpatia e a amizade da petizada
e admiração de todos nós. Sentindo
profundamente a morte do grande
artista e do dedicado amigo, aqui
testemunhamos o nosso pesar a

sua família.
'

Fez-se justiça ao sr. dr.

José António Madeira
O pleno do Supremo Tribunal

Administrativo deu p\ovimento ao

recurso do nosso estinaado cOll\PrO­
vinciano sr. dr. José António Ma­
deira, competen-
tíssimo astróno­
mo do Observa­
tório Astronómi­
co de L i s b o a,
lesado pela irre­

gularidade de um
concurso que in­

justamente o

prejudicou.
O c a,s o f o i

oportunamente
debatido e a ele
se referiu na As­
sembleia Nacio­
nal o nosso com­

provinciano de­

putado, sr. coro­

nel Sousa Rosal.

Congratulamo-nos com a justiça
prestada ao'sr. dr. José �t�nio
Madeira que sobre ser um clentistl:!.
de mérito é também um aprunaado
e digno cidadão.

Anúncio
As firma� RITA & FILHOS,

LDA. e ANTONIO GUERREIRO

'RITTA, convidam todos os seus

credores a apresentar' notá. deta­

lhada dos seus créditos até ao pró­
ximo dia 31 do corrente.

Vila Real de Santo Ant6nio, 17

.de Outubro de 1962.

Qualidade Assistência Técnica

rMÁOUlNAS nND(M-U
1. de eostura «SINGER»
1. » eserever « R�yAL »

1. »'de apanL.ar ma­
IL.as de m.eias «COLIBRI»

In{orm.a-se nesta

Redaeção (.z437).

t

de! IS a 24 de! ()utubrv

Vila Real de S�to António

de! 11 il 114 de ()utubrv

Quart-eirs

Artes diversas . . ., . . 116.124$00TRAINBIRAB I

Flor do Sul.
Audaz .

Diamante
Refrega
Infante.
Tuflo .

Brisa .

Agad.io.
TrIUL1ante
Temporal.
Maria Rosa
Raul1to .....•
Pérola do Guadlana
Sr." da Encarnal:Ao
Nova Líberta .

Vulcl.o •.•.
Conceíçaníta ,

Nova Clarinha .

,Janlta .

Salvadora .

Flor do Guadiana
Sr.· da Saúde .

Fernando Carlos
Restauração . .

Alvarlto
Estrela do Sul.
Oeste
Noroeste .....
Nova Sr." da Piedade

Arrastão

Pérola da Ribeira

Total .....

76.197$00
41.266$00
50.505$00
28.666500
25.1611$00
24.687$00
'21.860$00
19.078500
19.065$00
16.795$00
8.458$00
8.525$00
7.969$00
7.787$00
6.785$00
6.5C4$00
6.588$00
5.900ioo
4.579$00
2:500$00
2.475$00
2.158100
,1.652$00
1.597$00
750$00
526$00
404$00
17$00
16$00

de! IS il 113 de! ()utubrv

Portlrnao

TRAINEIRAS :

Oca .

Arrifana .

Portugal 5.0• •

Ponta do Lador
Pérola Algarvia
Anjo da Guarda
Brlsamar
Lena .

Trio .

Austral .

Estrela de Maio
S. Flávio
Suestada
Flora .

Mirita .

FOla .

Nossa Sr." da Gra(l&
Maria Benedito
Pérola de Lagos
Sol . .

La Rose .

Nlcete .

Milita . . . .

Briosa ....
Ollmpla Sérgio. . .

Pérola do Barlavento
Portugal 1.0. .

Restauraçlo . '.

S. Paulo'...
Costa Azul '

Pérola do Arade
Sr." do Cais .

Flor do Norte .

Fernando Carlos
Farilhão ...
Virgem te e-ule
Marla Odete. .

Belnicete . . . . .

N.' 811." da Piedade
Marlsabel ..

Total ...

70.000soe
55270$00
54.850$00
511.580$00
52.700$00
52.500S00
47.700$00
45.520$00
45,050$00
40.600$00
57.900$00
57.600$00
51.100SOO
29.580$00
28.950$00
25.490$00
25.970$00
22.100$00
22.000$00
20.850$00
20.760$00
20.550$00
19.000$00
15.500$00
12.700500
12.lñO$00
10.780$00
7.850$00
7.800$00
7.000$00
5.550$00
5.580$00
5.550$00
5.40010P
5.590$00
5.25�$00
2.900$()C
2.250$00
1.920$00
1.050S00

957.580$00

-,

5.067$00

581.095$00

Albufeira

'Artes diversas. . . . . 58.765$00

L.agos

TRAINEI�S :

Gracinha .. '.
Marlsabel
Milita . .. .

N." Sr." da Gra(l& .

N." Sr." de Pompela
Belnicete . . . .

Pérola de Lagos
Flor do Norte .

S. Paulo ..
Brlsamar .•
Austral
Costa de Oiro

Tetal

62.814$00
58.150$00
25.450$00
18.640$00
15.500$00
15.500$00
9.270$00
4.500$00
5.200$00
5.000$00
2.950100

770S00

,-----------------------------

A �UA �AÚDf VALE UMA fORTunA I
TOME TODOS OS DIAS

195.524$00

Iogurte '7A I.ACTAde! 16 a 22 de! ()utubrv
O I t:"I &II o

TRAINEIRAS :

'Brisa . . .

Infante .. , ..

Salvadora ...
Nova Clarinha •

Refrega ...
Estrela do Sul .

Agadlo .

Tullo .

Flor do Sul
Noroeste
Alvarlto
Raullto .

Maria Rosa .

Oeste

Os aparelhos e fermentos
YALACTA permitem a prepa­
ração em sua casa do melhor
Iogurte, económico e são

45.860$Oa
25.750$00
22.425$00
11.920$00
10.770$00
10.595$00
10.290$00
7.570$00
6.175$00
5.805$00
5.582$00
4.185$00
5 85'\$00
1.260$00

167.600$00Total

AO PUBLICO LABORATÓRIOS �.u4cr.

p A R I S

Não queira intermediãriosl ...

Compre directamente as suas

FAZENDAS para Fatos, Cal-
ças e. Casacos de Homem

Completo sortido directa­
mente de FÁBRICA

(GRANDES DESCONTOS)
£nviamol amolfral p.ra fodo o PaÍ!

Lanifícios Montenuz, Lda.
Rua da Madalena, BO-B LlSBOA-2

EDUARDO NEVES
lARGD DD MASTRD, 29,3.0 (tem elevador) (Aa campa
de Santana) - LISBOA - 2 - lelel. 56384

Individualidades al.
garvias agraciadas
Foi agraciado com a comenda da

Ordem do Infante D. Henrique o

nosso 'comprovinciano sr. major
Mateu¡;¡ Moreno Júnior, dedicado
presidente da direcção da Casa do
Algarve.
Foram também agraciados com

os graus de grande oficial, de
comendador e de oficial da Ordem
Militar de Avis, respectivamente,
os nossos comprovincianos srs.

coronel dr. Vasco Serapião das Ne­
ves Martins, tenente-coronel Ma­
nuel Pereira Espadinha Milreu e

capitão Manuel Rosendo Inocêncio.
Este último foi também agraciado
com a medalha de Mérito Militar.

Faltas de energia eléc­

trica em Vila Real de
, Santo António

Devido àà faltas CODstaDtes de eDer­

gia eléctrica, Da rede de Vila Real de

SaDto ADtÓDlo, faltas que afect!lm grao
vemeDte a actividade da referida loêa·

Ildade. JORNAL DO ALGARVE. vitima

também dessas IDdesculpávels falhas.
sal com algumas deficlêDcla.. que ba.·

taDte lameDtamos.

JORNAL DO ALGARVE
lê..se em todo o Algarve.

Stock de Peças
Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné:

Itlllt�[llll�� t[ltNlfIIÁ\ll \V1�1l�[A\NI[lA\l�f�lll, Ill�Ã\.
Manuel Vitorino Soares
Missa do' 3.0 aniversário

. Sua familia participa que no

dia S de Novembro às 10 horas,
na Igreja de Vila Real de Santo
António, seró celebrada missa'
pelo seu eterno descanso, agra·
decendo a todas as pessoas que
se dign,arem assistir a este pie­
doso acto.

L I S B O A -Âv. 24 de Julho, 60-Gp O R T O - Praça D. João I, 28

Telef.. 23022 - 23023



JORNAL DO ALGARVE ,3
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GRANDES DESCONTÕ;lf '" f � 1'1 N () ;\ \ I) I J> U �. L ¡
NOVIDADES PARA HOMEM E SI:NHORA

Esclarecimentos acerca

recenseamento militar
do

Todos os mancebos que completem
vinte anos de idade no ano correnté e

bem assim os que não tendo ainda ul­
trapassado a idade de 45 anos, não ha­
jam sido incluidos em recenseamentos
anteriores, e também aqueles a quem
a voz públiea atribua a idade de recen­

seamento e não comprovem tê-la dife­
rente, são obrigados a fazer a respecti­
va declaração, durante o próximo mee
de Janeiro, na secretaria da Câmara
Municipal do concelho ou da adminis­
tração do bairro em que residirem;
igual obrigação existe para os pais,
tutores e mais entidades de quem de-
pende a representação do mancebo,
quanto a seus filhos, tutelados e repre­
sentados.
Salvo manifesta impossibilidade, de­

vem os índívíduos a recensear fazer a

entrega, no acto da declaração, de duas
fotografias actualizadas, com as dimen­
sões das que se utilizam para os bilhe­
tes de identidade.
Os individuas em idade de recensea­

mento militar, que residam há mais de
um ano em concelho ou bairro que não
seja o da naturalidade, exceptuando os
internados em reformatórios ou colónias
correccionais, podem requerer para se­
rem inscritos no mapa de recenseamen­

to respeitante ao concelho ou bairro da
sua residência. O requerimento, a que
devem juntar o atestado de residência
(passado pela Junta de Freguesia, nos

....., .,¡, termos do Código Administrativo) e a

" " certidão de nascimento narrativa '(que

I • pode ser substituida, para efeito de
prova, pela apresentação do bilhete _de

• •
identidade), será dirigido ao chefe da

.

SERVIÇO secretar-ía da Câmara Municipal ou ao

• •
secretário da admínístração do bairro
da residência e entregue durante o miJs
de Janeiro.

• REGULAR
.,,_,. ....

I MENSAL I, VOO DAS AVES
I p V E N E Z U E L A • No sítio de Patrovos, da freguesia de

I
a r a a . • Albufeira, foi morto um pássaro conhe-

cido por Taralbão que era portador de

I O PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I A» I
uma anilha de alumínio com a seguinte
inscrição: «K 94 810 - Mus. Z. Hist.

A sair de LISBOA em ] de Novembro e 2 de Dezembro
- Finland».

II Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira elasse, .1 -------------1I
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo incluido)

I AUtomóve
Optimo tratamento, uiadol e cozinha portuguela // Viagenl muito rápidal

• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU' Vende-se «fiat eoo-.

I ' • em multo bom estado,

I
S()CIID�()I MA�ITIM;\ 4�f3()NAUT.4, LI)4.. Infvrma: 4lSênda f3az-
72 ..0, Avenida O. Carlos I-LISBOA-Tel�fs. 665054 .. 672319

J
cldle - I'vrtimãv.

I....r.....r............................................. ___

Peça amostras él

MONTESTRELA,
APARTADO 138

LDA.
COVILHÃ

/'

�ÁBRICA DE CONSERVAS PELO SAL
Vende-se com edificio próprio e secção de filetegem'

situada no melhor centro do Pais, aceitando-se propos ..

tas em conjunto ou em separado para o alvará.

FILHOS, LDARITA
Vila Real de Santo António

Orno dá-lhe a alegria duma
brancura impecável na sua roupa

Poupe a vida da sua roupa, dê-lhe sempre a célebre brancura Omo!
A sua roupa lavada com Omo dura mais, muito mais, e sempre
com o aspecto e brancura incomparáveis que só Omo sabe dar. Omo

lava suavemente, bastando mergulhar a roupa .na sua espuma activa

e penetrante para desaparecer toda a sujidade. Deixa-a profunda
e perfeitamente lavada, mais branquinha do que nunca. '

Omo lava suavemente! Omo poupa a sua roupa dando-lhe mais duração,
Omo lava ràpidamente! Omo poupa o seu tão precioso tempo de boa
dona de casa. Por isso, além de dar à sua roupa a brancura de que
a senhora tanto se orgulha, Omo é duplamente económico. Use 011'\0!

CONSERVAS DE ATUM MARCA «�[��llllltlr��IIA\»
Com atum ao natural e em azeite, da marca «Corretora», é

possível variar com facilidade as ementas familiares, sem a preo­

cupação da falta de peixe no mercado.

Atum ao natural, lata de 500 grs. 12$50
» » » » » 300grs. 7$50
» emazeite » » 500grs. , 15$00
» » » » » 300grs. 9$50

Se nos pedirem por Um simples postal ou pelo telefone, envia­

remos, pelo correio, o nosso pequeno folheto de receitas de a�u�
ao natural e uma lista de todos os nossos produtos e seus preços.

SOClrDf\DE CORRETORP\, LDA. /.
,

AGtNCIA:
RUA DA CONCEIÇÃO, 125-2.°, DTO. - L I S B O A - TELEFONE 362312

À VENDA

EM TODAS
AS

MERCEARIAS

��s �[. If. lr. lin A\I�I¡lIrv.e
Foi nomeada encarregada do posto de

correio,
.

telégrafo e telefones, de Ode­
ceixe - Aljezur, a sr.« D. Maria Rosa
da Silva.

- A título transitório, foi nomeado
operador do quadro de reserva e colo­
eado no núcleo de Faro, o sr. Louren­
ço Paiva Pinto.

VISITE··�

uiciuo MA TOS roupti
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.), Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
�. do Alvito, 31.A, 33. 33·"

TclldonQ Il. 13. X. ,{ �����:
L.ISBOA-3

OMO LAVA MAIS BRANCO .... vê-se·/ogo!

/

____¡:;OuIe:.

BOAS SEMENTES NÃO BASTA ...

contra

A «CÁRIE» OU FUNGÃO
DESINFECTE O SEU TRIGO COM

H. C. B. -VALADAS
(fungicida na base de hexaclorobenzeno a 12 o 1o)

-EFICÁCIA
- AUStNCIA DE TOXICIDADE
- BOA ADERtNC,IA ÀS SEMENTES
- FÁCIL APLICAÇÃO

PEÇA-NOS ESCLARECIMENTOS:

-.-

NUM artigo do «Povo Algm'vio»
de Tavira, sobre artesanato há

uma retênoia à obra de palma. Fa­
la-se da palma colhida: ãos valados
e cerros para fabricar capachos,
alcofas, ceirões etc. E diz-se que a

palma colorida é originária de
Loulé.
Toda a palma empregada nesses

ariiqo«, colorida ou em cor natu-

Av. D. Carlos I, 60

LISBOA

C OMO havia de o pobre «Repôr-
.

rat, é importada de Espanha. Lou-
ter X» ver o seú nome elevado lé é um âos grandes centros impor­

em composição de letra «chupada» _
taâores dessa matéria-prima que

corpo 48, se não [osse «A Voz de '(toje está assumindo notável valor
Loulé», dar ao escrito do seú cola- para a exportação. Exporta-se pa.
borador toda a r:elev�nC?ia requerida ra o estrangeiro e vende-se igual·
por um sensacwnaltsstmo debate? mente bastante no comércio in­
Nunca o pobre «Reporter», mesmo terno.
antes de ser escor:raçado, por for- E, apesar de artesanato, um ar­

çae ocultas, do Jornal que tanto tesamato que tomou tal amplitude
ajudara a criar, viu evocada em �e· que está a ser eæplorado quase in­
tras tão gordas a mísera cobertu- dustrialmente, pois há comercian­
ra do seu mais que desvendado tes do ramo que chegam a ter arte­
anonimato! Quase rivaliza em des- sãs a trabalhar exclusivamente
taque com o tamanho das letras para eles.
'com que se enuncia «Pélé»! Senti­
mo-nos até envergonhados de figu-
rar em posição tão sobressaliente. ;11
Embora lisonjeados com a dis- .t.I.

tinção, que reconhecidamente agra­
decemos, achámos raeâoel pôr um
degrau a menos na gratidão, para
recuar a uma explicação que enten­
demos dar.
No reterenciaão «Loulé. " em

retrato» não quisemos de modo al­
gum ser superiores, nem antagoni­
zar, nem censurar, nem combater
M. Gonçalves com quem anterior­
mente entretivéramos um torneio
jornalístico, sobre o qual caíra o

pano. Insurgimo-nos, não contra
ele, mas contra o significado 'e sen­

tido genérico, vulgar e trivial com
que temos visto usar o termo «Fili­
pe», que melindra e descontenta os

apelidados. Talvez esta nossa in­
tenção josse impressionada pela
frequência de a ouvirmos, no exer­

cício d,a nossa actividade, entre pes­
soas que não são de Loulé. Mas não
quisemos inculpar M. Gonçalves,
espectjicæmente, ãos malefícios in­

justos e descorteses que o uso do

<
discriminativo provoca. Estranhá­
mos, é certo, vê-lo gra/ado e usa­

do por pessoa que, pensávamos, se­
ria capaz de fugir às trivialidades
do meio e manter uma certa ele­
gância e distinção no uso da' sua
sintaxe. E daí querermos abordar
o assunto mais em tom de paródia
e caricatural do que agressivo e

contundente.
Não quis a disposição espiritual­

do articulista permeabilizar-se a

esta distinção, preferindo, com um

pouco de ficção, convencer-se que
o ataque era todo pessoal, e ripos­
tou teso e duro. Isso não impediu
que o nome do «Repórter» subisse
em parangona e essa distinção é
que nos confunde e envaidece.

O nosso muito obrigado, enquan­
to, furtivamente, limpamos a ba­
ba ...

-+-

NOTi(JIA da última crónica so­

bre o burro do Zé (Juco provo­
cou sensação pelo seú sabor popu­
lar. Assim, já fervilham anedotas
e ditos humorísticos sobre o as­

sunto.
Alguém perguntou ao Zé Ouco

se queria vender o burrinho e ele
respondeu: - «por dinheiro ne­

nhum! Já me ofereceram 4 contes
e eu não quero separar-me dele!»
E, sensatamente, comentou: - «se

me dessem o dinheiro, era capaz de

estragar a minha vida, com tanta
aguardente e depois ném burro,
nem sossego, nem saúde. Nada!
Assim tenho este amigo para sem­

pre». 4 quem lhe pergunta pelo no­

me do burrinho, responde: «se eu

sou o Zé Cuco, o burrinho será o

«Ouco Zé»!
E assim: com a amizade e a de­

dicação do burrinho, que, aliás, é
bastante dócil, está feita a teuoiãa­
de do Zé

_ Ouco, melhor do que qual­
quer humano a poderia fazer!

-.-

FEIRA franca. É já amanhã e se-

gunda-feira que se realiza a

feira franca de Loulé, que, nos úl­
timos anos em que se realizou no

Parque da Vila teve assinalado
êxito. Uma vez transferida para a

(Jampina, vai perdendo todo o seu
valor e importância.
As feiras, se não chamam o tu­

rista pela feição decorativa e

atraente, estão em crise dada a

facilidade com que hoje se expõem
à venâa todos os artigos de con­

sumo. De forma que, ou se locali­
zam em sítio de que se possa tirar
partido de uma ordenação estéti­
ca, de uma aliciantecoordenação de
atracções e de uma profusa e vis­
tosa iluminação, ou estão conde­
nadas à sua natural insignificância.
Aqui em Loulé, é tão separado

da vila o local e tão fracamente
iluminado, que, de noite, raros vi­
sitantes atrai e assim não há pos­
sibilidades de reanimar uma tradi­

ção que noutros centros e localida­
des se ,!,viva e engrandece.. /

REPóRTER X

TINT.lS « fXCILSI()�)

VALADAS, L.DA
L. do Mercado, 29

FARO
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E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•

A «BOMBA»APRESENTAÇÃO
A fim de estabelecer melhor contacto com oa seus milhares

de clientes espalhados por todo o Sul do Pais, nomeadamente
no Algarve, resolveram os Armazéns do Conde Barão iniciar
uma série de «noticias» sobre os variados artigos que estão ven­

dendo, de qualidades excepcionais por preços assombrosos, s6

possíveis numa grande organização como o é neste caso e ainda
oferecendo através dum passatempo simples, alguns brindes de
real valor. .

.

Contando q�e esta iniciativ� alcance o suficiente agrado pú­
blíco que [ustíñque a sua contínuídade durante muitas semanas,

jã nos daremos por satisfeitos, o que nos compensarã o trabalho
e despesas que este «notlciãrio» nos darão

SORTEIO
PARA TODOS

Q u e r receber inteiramente
grátis um belo Jogo de Cama,
composto de 5 peças bordadas
e com lindas rendas, no valor
de 100$00?
Pois bem, recorte a figura

que vem mais abaixo, cole-a
num postal (s6 aceitamos em

postal) e indique qual o Pais
que ela representa. Se acertar,
fica habilitada ao sorteio do
belíssimo jogo de cama. E se

não tiver a sorte de receber es­
te prémio; pode ainda ser con­

templada no sorteio por qual-
quer destes, a saber:

'

Uma combinação de nylon
100 %, com rendas e folhos plís­
sados, no valor de 40$00; Um

jogo de mesa de 1,50 X 1,50, no
valor de 40$00; Um pijama de

interlock, para senhora, no va­

lor de 35$00; Um par de meias
de finissimo Nylon em 1.a qua­
lidade, no valor de 15$00.
Não se esqueça: s6 pode con­

correr quem envie a figura
colada num postal até ao pró­
ximo sãbado ... e desde que
acerte na resposta pode vir a

receber qualquer dos prémios
indicados, se assim a sorte o

quiser!
Os nomes e moradas ão« pre­

miados serão publicados.

�ALG¡R-VÉ�· Os armadores algarvios em

I �:�ã::¡,::=�:\,:,:.�:.1 Mar�oco! encontram-se em

• Goze tranquilamente os seus. sltuação desesperada
fins de semana e as suas fé-

• rias, no clima mais temperado •
d a E u r o p a.

•• INSTALE-SE NA

I RESIDÊNCIA I
• MARIM.
•

RUA GONÇALO BARRETO, I

•FARO

• 1.a classe-Ambiente Selecto •
A 10 minutos da bela PRAIA D� fARO

• Serviço de Pensão completa •
.' EM COLABORAÇÃO COM Ó •
• RESTAURANTE GARDY •
• Diárias e Meias-Diárias .'RESERVAS:

• TELEFONE 385 •
•

TELEG.: RESIDENCIAMARIM

• dores autorizados a embarcar nos

• F A R O •
� seus barcos como simples mari-

\
,nheiros. E_fectivamlente, estes. fo-

I .. ram outorizaâo« a serem matricu-

_------__ .. lados nessas condições, mas esque-
'ceram-se de frisar que essa autori­

zação é provisória e que foi obtida
graças a certos armadores marro­

quinos que, conscientes do valor
ãos portugueses, reivindicaram es­

sa autorização, tendo sido obtida

graças a eles. Uma vez embarca­

dos, estes armadores estão sujei­
tos a toda a espécie de humilha­
ções, recebendo as ordens de mes­

tres marroquinos, homens inexpe­
rientes que obtêm a respectiva cpr­
ta a troco de certas somas. E isto só
se vê neste país recentemente tor­
nado independente e onde se pra­
tica o racismo. Em Bafi, um dos
maiores portos de pesca de Marro­

cos, à parte os armadores portu­
gueses e outros, existe uma mino­
ria de mestres marroquinos compe­
tentes, sendo o resto constituído

por homens sem qualquer expe­
riência. Esta campanha de pesca
tem sido uma das piores, pois fo-
mos obrigados, perante o desinte-
resse âo« nossos governantes, a flNT..lS «fXCll�I()� »

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2aceitar estas condições simplesmen­
te ridículas visto que, sendo a nos­

sa profissão de simples marinhei­
ros, somos obrigados a fazer o tra­
balho de mestres perante a incapa­
cidade do mestre marroquino,
aorescenumdo-ee ainda que o paga­
mento é feito segundo a matrícula
de cada homem, isto é: três partes
para o mestre, que pouco ou nada

fez e uma ,Simples parte para o

armador que foi embarcado como

marinheiro e que ainda tem a seu

cargo a reparação da rede, acres­

centada das injúrias constantes de

que é alvo. Eis num breve resu­

mo, a situação em que se encon­

tram es portugueses armadores re­

sidentes em Marrocos que vêem a

próxima campanha aproximar-se,
sem que se dê solução ao seu caso.

A li8ta destes armadores portu­
gueses tem tendência para 'dimi­
nuir visto que um deles resolveu o

seu problema da forma mais' sim­
ples: fazendo um pedido de natura­

lieação a fim de proteger o seu ca­

pital e poder trabalhar como antes.,
Outros, certamente o seguirão, dei­
xando de recorrer à ajuda do seu

País de origem, este Portugal tão
respeitado e defendido até hoje.
Que resposta terão então para

dar a um desses armadores portu­
gueses cujo filho foi de sua livre
vontade fa�er o serviço militar em

Portugal, tendo-se inscrito imedia­
tamente como voluntário para An­

gola? E que dirão a esse comba­
tente quando este tiver conheci-,
mento que seu pai se viu obrigado, :

a naturalizar-se cidadão de um

OU-I'tro país?
Mais umq, vez insistimos perante

esta situação que merece ser seria­
mente estudada e cujo bom resul­
taão todos aguardam. - Um por-

'

tuguês de Safi

(Ooncl'U,8(fo da 1.·"pdglna)

gentilmente V. publicou no vosso

jornal, que 'constituíram um verda­
deiro apelo de angústia deste pu­
nhado de armadores portugueses
habitando em Marrocos e que se

encontram completamente desam­

parados pelo nosso Governo. Puse­
ram toda a esperança no resultada

dessas publicações e no entanto es­

tas não foram suficientemente efi­
cazes, visto que, apesar disso e do

pedido por escrito há três meses

dirigido à nossa Embaixada em

Rabat por intermédio do vice-côn­
sul de Portugal em Bafi, o assunto
não foi tomado a sério e nenhuma
medida se tem tomado para reme­

diar esta grave questão. Considera­
-se, entretanto, o caso como arru­

mado, alegando-se serem os arma-

-

•

Figura n.O 1

"Dá gosto cozinhar com Vaqueiro. Todos os

cozinhados ficam muito mais saborosos:'
Estas palavras são da Exma. Sra. D. Maria Amália dos Santos Pinto,
moradora na Rua Afonso Lopes Vieira, 23-r/c. Dt.o-Lisboa, numa carta que
pode ser consultada no Instituto Culinário da Margarina Vaqueiro, na

Rua dos Douradores, n.? 178-4.° D�.o em Lisboa.
Use a senhora também' Vaqueiro para todos os seus pratos e verá que
concorda com esta opinião. Vaqueiro dá graça e saborl

O SUCESSO
DO ANO

Nunca antes se vendera urna

combinação de Nylon (autên­
tico Nylon) a menos de cin­

quenta escudos. Pois foram os

Armazéns do Conde Barão, os

primeiros em preços e sempre
ímpares nos seus artigos, que
lançaram este grande sucesso:

combinações de Nylon, para se­

nhora, a 40$00 cada, com lin­
das rendas no peito e compri­
dos folhos plíssados. Trata-se
dum grande exclusivo dos A. C.
B. que é apresentado nos ta­
manhos 44, 46, 48, 50 e 52 em

cores novas e- mimosas: verde,
Iílâs, azul, salmão, rosa, ama­

rela, branea e preta.
Ao fazer o seu pedido indique

a largura de peito para que ré­
ceba uma combinação à sua

medida.

DE
Este ano, corno no anterior,

a chuva encontrou um inimigo
implacãvel nos impermeãveis
Pluma, apresentados todos com

capuz, para Homem, Senhora
e Criança, a preços que fica­
ram famosos" marcando uma

nova era na 'Sua defesa contra
as grandes (e pequenas) bãte­
gas de água. O Impermeável
em si, as suas cores e o seu

preço deveras fantãstico são na

verdade a grande «bomba» de
1962 dos Armazéns do Conde
Barão.

Por 20$00 pode comprar uma
capa plástica para o seu filho e

para si, seja homem ou mulher,
custa apenas 25$00, portanto
não tem necessidade de se an­

dar a molhar quando chove. E
são bastante prãttcos estes im­
permeãveis, pois cabem, dobra­
dos, inte-ira­
mente num

simples b o I s o
de casaco.

Bão estes im­

permeáveis e'nl<
tamanhos dife­
rentes e em

cores diversas,
o n d e sobres­
saem' o preto,
o cinzento, o -

a z u l forte, e

amarelo, etc.

O ,NOSSO CORREIO
Diàriamente, os Armazéns do

Conde Barão, recebem inúme­
ras cartas e postais, vindos das
mais diversas partes do Mundo

Português, durante as três en­

tregas de correio. Muita gente
(toda' a gente!) quer comprar
os belíssimos artigos destes ar-,

mazéns, porque sabem que são

aqueles que mais barato ven­
dem.

Os A. C. B. vendem tudo

quanto deseja: desde a simples
chita ao tecido mais belo para
vestido, desde o cotím às fazen­
das para fatos de homem, des­
de \ o pano de lençol aos teci­
dos para reposteiros e cortina­
dos, desde as fazendas - em

pura lã - para vestidos de se­

nhora ou menina às mantas e

cobertores de 1.a qualidade, tu­
do ali se vende a preços de es­

pantar - e por que não de pas­
mar? - se tão baixos são!
Acredite: urna vez cliente

destes armazéns jã não quere-

rã outra casa para comprar o

que deseja para si e seus fami­

liares, pois além de encontrar
elevado grau de honestidade
nas suas transacções, receberá
em cada encomenda -um útil
brinde.

'

Peça amostras e tomará con-

tacto com a

maior e mais
completa or­

ganização do
Pais em-ser­

viços de en­

comendas
postais.
Damos-res­

posta a to­
dos: mas nQ­
te que é im­

portante que
escreva o seu nome e morada

completos, de forma legível,
pois s6 assim poderá ter a cer­

teza de que receberá aquilo que
pediu.

�����������--------�

! Lãs À���� e !r!�otar !
I ORLON - MOHAIR - BOUCLE .'
I Shetlands-Tweeds - Australianas-Nacionais .:

; Fanta.la. - Parlapons - Rãl;.s - Algodéles 1.1,i,·
..

Cores moderna$ garantidas-Todas as torções
• .1,
•

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo, correio •
I

• PREÇOS DE FÁ.,RICA •

liOSA'COM'AMH.A II
• (FABRICANTES NA COVILHÃ) •

I

• ES TAB. EM LI S B O A • --------------.,---------..
• •

JORNAL DO ALGARVE vende-se, r----------------------------
Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 em Olhão na Tabacaria Modema, ,

• . .. Avenida da República, 46. PDEDIO EM PO,DTIMmO
------------�------� .,., �

Moderno� novo, ópti:llla construção, no

:IIlel1aor local da cidade.
Moder-.,.o estabeleci:lllento de :IIlercearias

instalado no :IIles:lllo prédio que se trans/ere;
u:llla residência vaga.

Rendi:lllento anual de '18 contos

Dirigir resposta ao n.O :14:1.7 deste jornal.

86390

A MAIS EFICIENU ORGANIZAÇÃO AvfcOLA DO PArS

Aviário .Valbesteiros, L"
Campo de Besteiros - Beira Alta

PINTOS DO DIA

Telefone

DEKALB Sexados fêmeas
A mais rendosa poedeira americana

ALTA VIDA

Híbrido a .4 linhas - ovos e carne

PROCURAM-SE AGf:NTES REGIONAIS

Sexados machos

Mistos

PEDIR CATÁLOGOS
I,
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Â ponte sobre o Guadiana é fun­
damentai para o incremento
turísti'co do Algarve

nova das coisas, apresentando as

entradas, as ligações com a sua

Pátria com decoro, com senhoril
bom gosto, com prestabilidade,
como oorresponâe à categoria da
nação irmã.
Esta ponte seria uma p,rova mais

das boas relações entre' os dois
países. Pôr que não arrancar dOS
arqúivos 08 pergaminhos do velho

antep'rójecto 'de Duarte Pacheco
e colocá-los 'nó plano da actuali­
dade'!

(Oonclusão da 1.' pliglna)

n'úmero âos seus visitantes através
âe uma região muito bonita, qua­
se desconhecida para o turista,
como é a do Algarve onde. podem
admirar-se cidades e vilas tão im­

portantes e pitorescas como Setú­
bal (I), Ponta de Sagres, onde o

Infante D. Henrique instalou a sua

famosa Escola de Navegantes; Se­
simbra' (!), verdadeiramente im­

pressionante, de onde se desfruta
um panor.ama belíssimo; Tavira,
Faro, Portimão, Lagos, Beja (!) .. ,

' Ligando as duas'margens -'Vila
Sevilha, por seu lado - e com Real de Bamto Ant6nio-Aiamonte -

eia toda a região andaluza _ rece- seria como um abraço sincero e

beria um maior contingente de tu- fraternal entre as duas nações que
ristas proeeâentes de Portugal. se amam, de verâaâe, - L. Conde

O projecto da Citada ponte sobre Rivera,
o Guadiana não é de agora. É um Notam-se algumas inexactidões
velho projecto devido à iniciativa e geográficas no artigo que acaba­
ao grande espírito renovador de um mos de transcrever, o que não in­
d08 ministros mais inteligentes que valida o objectivo que se propõe
teve Portugal, o eng. Duarte Pa- atingir. Não há dúvida que a pon­
checo. te sobre o Guadiana representa pa-
Mediante o lançamento desta ra o Algarve uma valorização tu­

ponte com a qual ficaria estabe- rístíca de repercussões extraordí­
lecida a ligação entre Vila Real nárias.:Il':: toda a corrente de turis­
dé Santo Ant6nio e Aiamonte, a tas do 'Sul de Espa:nha e de Gibral­
distancia que hoje exíste entre I�S- tar que afluirá à nossa Provincia e

,
tas duas loeauâaâes ficaria ptàti� que .de Portugal correrá para o Sul,
camenie anulada e à parté as i'rlÚ- não aos mílfiares mas às' dezenas
meras vantagens que ojerecetia de milhares. :Il':: pena, é anti-econ6-
aos viajantes de ambos oe paises ,

mico não se terem já dado começo
- cujo número se eleoaria, esp s- t aos primeiros trabalhos para a exe­

cialmente os qúe se deslocam CO 1)1,
I cução de um melhoramento de ca­

os seus pr6priós veiculos
-,

estrc i-

I'
râcter nacional, tanto mais que se

taria mais'ainda 08 laços de amiza- conta' com es capitais indispen­
de e de boa vizinhança qué existem

I'
sáveis da parte de entidades parti­

entre portu,gueses e espqnh6is. E,;l- ,culares portuguesæs e espanholas.
te era, ao que parece" o prop6sito Por que não estabelecem as enti­
e a finalidade do desapar,e,cidO, 'e'Y':g, I dMes,..

oficiais, portuguesas contac­
Duarte Paoheoo, que pôs toão o seu to com as espanholas para se con­

empenho em levar até às [rontei» cretizar Uma obra de Um interesse
ras do seu País, com Espanha o self ¡ retumbante para a economia turis­

afá renovador,' o seu espirito' dê" tica do País e em particular para
homem moderno, com uma visáo o Algarve? Por que se espera?

Se deseia mobilar o seu lar

com requintes de bom gosto
e elegâ.,cia visite as grandes
instalações da, casa

Horácio Pinto Gago
R. F'rutuQso da Silva (R. doa, BqrYlbélros)
Av, :..l'o.é'da Costa 'Mealha. '23 - Teler. 83

LOULÉ
MOBIUAS, ESTOfOS ,E DECORAÇÕES � COLCHÕES

•

" .

>'; .

PretOs fora da [ol)torrêntia /// As mobllias são entteuues pela furgoneta' da tasa

OS, COLCHOES E ALMOFADAS

Q,U E L H E O F E R E C E M U M • E p O U S O

AISOLU'O E CONFORTAVIL

R£'PR,ESENTANTE

GUILHERME GRAHAM, JR. & C.A
R. da Alfandega, 160

TELEF.IIOOII

R dos CI'rigos, 6
TE�_l

P O R T OL S 8 O A

Agentes nD Algarve: JOSÉ MENDES, L.0A ,_ OlhãD

"FIOS TRICOT"'
A. NETO RAPOSO

(FABRICANTES)

o maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; lólita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.

, Consulte-nos hoje e ficará cliente.

'ra�a dwR.slauradof8l, 13, 1.·, Dto. - L I S B O A - T.I.,o•• 326501
En..ia_o. a..o.t.ra. aráti. e encomenda. à cobran".

MoloŒ� Hanoma� e fiai
A 'GASÓLEO

C°fÁPRÂ-SE
Pequena proprlo­

dade com accsso,
porto do mar,. proto­

,

rõncla (:()m arvoredo.

Viri15ir '()ferIA� il

este Jornal, referên­
da J. 43. 1>.

VENDE BARATO:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
mua d() .... Ivtto, 1.1

LISBOA-3
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o Centro Ortopédico PHOENIX LANISUPER, L.DA
Armazém de lanifíciosna.cidadetendo intensificado a colaboração das principais

casas estrangeiras da especialidade, está habilitado a

fornecer os modelos mais evoluídos de P E R N A S
E BRAÇOS ARTIFICIAIS.

Aparelhos �Ortopédicos
- Cintas e Fundas Me­
dicinais - Bengalas
Muletas e todos os

artigos similares

Grande colecção
de tecidos exclusi­
vos para homem, se­
nhora e criança a

preços de fábrica.

Peça amostras hoje
mesmo e verificará.

praia
,,"J.

CADEIRAS E CARROS,

PARA DOENTES

[entro Ortopédico PHOEniX, Lda.

ou campo
R. SAPATEIROS, 159, 1.°-0TO:

TELEF. 367261

LISBOA

Rua do Arco da Graça, 51

(à ,entrada do Hosp. de S. José)

Telef. 861925 - LISBOA,

Esteve concorrida a, sessão sema-,nai do Rotari Clube de Faro ' --

Manifestações de apreço ao

sr. eng. Pessanha Viegas
a propósito da sua trans­
ferência para Lisboa

.J:".'{
{' or, ,Presidida pelo sr. dr. Manuel Men-' O presidente. encerro� !7 reunião, !!_l­

des Gonçalves e secretariada pelo sr. formando que a subscr-ição da reumao

Jorge Mendes Rodrigues, efectuou-se na para o «Fundo Paul Harris», destinada
terça-feira a reunião semanal do Ro- a auxiliar a estudante pobre de Que­
tary Clube de Faro, que registou a pre- rença, rendera 270$00.
senca da quase totalidade dos asso-

ciados.
Após a saudação à bandeira e leitura

do expediente, entre o qual o Boletím
do Comité Franco-Por tugats, que se

referia ao Clube de Faro e também ao

nosso jornal, o presidente convidou o

sr. Benigno Cruz a relatar a festa da
entrega da carta

. constitucional ao Ro­
tary Clube de Leiria, a que assistira.
O sr. Benigno Cruz afirmou ter repre­
sentado gostosamente o clube, descreveu
as diversas cerimónias da festa e trans­
mitiu saudações dos rotários de Leír-ía
e, de outros clubes para os cornpanheí­
ros de Faro. Entregou, depois, ao pre­
sidente a flámula do R. C. de Leiria,
o que a assistência aplaudiu.
O sr. dr. Eduardo Mansinho referiu­

-se ao agrado com que todos viam o

regresso às reuniões do' clube do sr.
Francisco Guerreiro Barros, cuja pre­
sença «é necessária para mantermos o

companheirismo»; felicitou o sr. José
Aragão Barros por seu filho ter pres­
tado, com brilhantismo, provas públi­
cas para assistente dos Hospitais Civis
de Lisboa e fez votos pelas rápidas me­
lhoras do companheiro-tesoureiro, agora
doente; cuja ausência forçada lamentou.
O sr. Francisco Guerreiro Barros

agradeceu as palavras do sr. dr. lpduar­
do Mansinho, «recheadas de companhei­
rismo», dizendo que o sopro de ideal
que alimenta a sua vida se' resume no

ideal \ de companheirismo. Anunciou
que provàvelmente na reunião de 6 de
Novembro proferirá uma palestra sob
«O trabalho rural e .a técnica indus-
tríal».

'

TURIST o PORTÁTIL (Concl'U8ão da 1.· pdg'1UI)

no de Armação de Pêra, que decor­
reu em ambiente de franca cordia­
lidade e no sábado passado; no res­

taurante «Duas Sentinelas» (Es­
trada de Quarteira) efectuou-se um

banquete oferecido pelos engenhei­
ros do Distrito, como preito ao

'colega que vai partir para Lisboa.
Este acto, de grande significado
para o homenageado, foi abrilhan­
tado pela presença do sr. presidente
da Câmara Municipal de' Loulé, o

mais alto representante do conce­
lho onde se realizou o festim.
Mais uma vez a classe de enge­

nharia - a mais unida das que la­
butam na Provincia - soube home­
nagear condignamente um dos seus

membros, quer pelo número de ele­
mentos que compareceram, quer
pelo franco ambiente de camara­

dagem de que todos deram provas.
Em ambos os repastos foram

realçadas as qualidades do home­
nageado, que o levarão Ionge na

sua carreira profissional e em to­
dos os discursos de distintos ora­

dores, foi solicitado ao sr. eng. Pes­
sanha Viegas que nas suas novas

funções, dentro da Direcção-Geral,
tudo fizesse pela sua Província, que
necessítarâ sempre do auxilio dos
seus ilustres filhos, e afirmada a

grande mágoa com que o vêem par­
tir perdendo o seu agradável con­
vívio, embora na certeza de que o

Algarve, que muito jâ lhe deve,
contínuarâ a usufruir dó 1iêu�pres­
tímoso auxilio.

; .: .,'

que se impõe pelas suas qua..

lidades sonoras (supersom

Hi-Fi) economia, potência e

grande sensibilidade. Sóbrio

e de proporções adaptáveis
a qualquer ambiente

ALUGA-SE um Vanda.r
ou VENDE-SE o prédio da
Rua João de Deus, n." 24
em Faro. Tratar com José
Luís, Rua de S. Sebastião,
n," 11.

ÁFRICA Agente em Olhão.

AMÉR.JCO GUALBERTO MATIAS
I:!ua IS dII Junho, 171

Agente em Vila Real de.Santo Ant6nio,

M. SALVADOR VAZ PALMA
4vlmldii da RSlpúbllc:a, 74

Garantimos embarques rEalmEnte

rápiõos. Qgora já nao precisa nem

carta ÕE chamaõa, nem cauçüo ÕE Vai adiantada a constru­
ção da nova Capitania

do Porto de Olhão
NECROLOGIA

rEgrESSO.

AGÊNCIA ABREU
Ftüeoerom : Rosário -Costa, de 67 anos, natural de

Tavira, casada com o sr. António Luis
Em VILA REAL DE SANTO ANTó- Pescada, mãe das sr.". D. Maria Julia­

NIO � o sr. José do Brito Amores, de na Pescada e D. Francisca Eugénia47 anos, casado com a sr.» D. Mariana Matias Pescada.
Ferreira.

_ a sr.« D. Maria do Pilar Filipe, de
- o sr, Joaquim Cabrita, de 39 anos 78 anos, natural de Loulé.

solteiro natural de Faro, empregado do
café Portugal, filho do sr. José Cabrita

- a sr." D. Vivina Maria José, de
39 anos, natural de Odemira, casada

No sitio do AREEIRO (Loulé) - a com o sr. Florindo José e mãe dos me­
sr." D: Maria Antónia Vitorino, viúva, ninos Eduardo Florindo, Manúel Sebas­
mãe dos srs. Francisco Mendonça Ore- trão e Maria Vivina.
ga, Manuel Mendonça Orega, José Men- _ a sr.s D. Angélica Augusta Perei­
donça Orega, Cristóvão Mendonça Ore- ra, de 78 anos, natural de Monchique,
ga, Joaquim de Sousa Orega e das sr.'" viúva, mãe da sr.« D. Mari!! AngélicaD. Maria de Sousa Mendonça e D. Ma- Pereira e dos srs. José e B'rancísco
ria dà Boa Hora de Sousa Mendonça Pereira de Sousa.
Portela casada com o sr. Francisco

-_ a sr.� .D. ,Maril!Da Qentr_udes dos
Norte- Portela; comerciante em 'Loulé," neis, de 94 anos, natural de Alvor.
e avó dos srs. Manuel de Sousa Men- - a sr.» D. Julieta dos Prazeres Cor-
donça Adérito Mendonça Marcos, Josl! reia, de 46 anos, 'natural de Alte.
de Sóusa Marcos e- Frariklím Manuel

_ o sr. Joaquim Mascarenhas Ztlrri­Mendonça Portela e das sr.a• D. Mari� nha, de 38 anos, marítimo, natural de'de Sousa Mendonça, D: Maria Valenti
Loulé, casado corn a sr.« D. Lidia Ro­na Guerreiro Mendonça, D. Cidália das
'drigues Catarino, pai do menino Ber­.Neves Mendonça, D. Maria das Neves
nardíno Zurrin,ha.Mendonça, D. Maria Odete Guerreiro

Mendonça e das meninas Laurentína - '0 sr. Casimiro Martins,. de 70 anos,
Gonçalves Mendonça, María Solene natural' de Loulé, para onde se realizou
Mendonça Marcos, Lénea Maria Guer o funeral.
reiro Mendonça, Marília Guerreiro Men- '- a sr.a D.' JúÜa Perpétua, de 53
donça e Maria João Mendonça Portela" anos, natural de Silves.
'No sitio da'NAVE DO BARÃO (Salir) ÃS famlllas enlutadas apresenta Jornal

- a sr.« D. Maria das Dores Valente do Algarve sentidos, pêsames.
de 81 anos, proprietária, viúva, mãe
dos srs. José 'Dias Valente, Manuel Ro-
drigues Valente., João Valente e .Joa- Mot'te de um pintor aiamontinoquim Rodrigues Valente e das sr."· D
Maria das Dores Valente, D. Maria do
Carmo Valente, D. Elisa das Dores Va­
lente, D. Ilda ROdrigues, Valente e D
Maria Rodrigues Valente.
Em ALCANTARILHA - o sr. dr

José Jacinto Bernardino, de ,73' anos
advogado em Lisboa, casado com a sr.»

D. Maria do Carmo de Melo Leitão, pai
do inspector da P. I. D. E. sr. José
Maria Amaral Leitão Bernardino.
Em LISBOA - a sr.a D. Deolinda do

OLHÃO - Vão adiantadas as obras
de construção do novo edifício da Ca­
pitania do Porto situado na zona in­
dustrial da doca .

O importante imóvel, de linhas mo­

dernas, vem valorizar a principal ar­

téria daquela zona e ao mesmo tempo
solucionar O problema das instalações
da referida repartição, visto os actuais

serviços funcionarem em edificio parti­
cular na Avenida 5 de Outubro, em

acanhados compartimentos, pequenos pa­
ra o serviço que ali se-desenvolve; 'em
faCe do elevado número de barcos re­

gistados neste porto.

FUNDADA HA 122 ANOS

.AGÊNCIA EM LISBOA

Av. da Liberdade, 15B
- Telefone 321697 -

AGENCIA NO PORTO
Trespassam - se
Duas casas comerciais

em Vila Real de Santo An­
tónio, uma com habitação
e estabelecimento na- R.ua
Sousa Martins e outra, só
estabelecimento com

óptimas montras, na Rua
Teófilo Braga. Informa:
Casa Rubi, na mesma

vila,

Av. dos Aliados, '207

- «SNIPI:» -

Ve�de-se, em bom uso,
com três jogos de velas
completos.
Informa na Rua Mouzi­

nho de Albuquerque, 18
-FARO.

ArranJos numa tsrtéria-Pela Câmara
Municipal de Olhão, foi ultimamente
mandado fazer o alinhamento e calce­
tamento da 'Travessa da Câmara, que
dá acesso ii Rua do Comércio, obra in­

dispensável naquela artéria e que 'aca­
bou de vez com o aspecto inestético que
ali se notava.

Falta de pelca - Dada a falta de pes­
ca na costa algarvia, algumas traíneí­
ras deste porto têm Ido para o Norte
do Pais, onde nos ültímos dias houve
certa abundância de sardinha. - C.

Vila IIClal ItSl SanIe 4-n'(¡nlv
de 18 a 24 d,' Outubro

ENTRADOS: portugueses «São Macá­
rio», de 1.039 ton., «Maria Christina»,
de 550 ton., e «Coruche», de 1.153 ton.,
todos de Lisboa, vaaíos: suíço «Lau­
pen», de 999 ton., de Marselha, com

carga em-trânsito; inglês eSeamews, de
1.219 ton., de Bristol, com folha de
flandres; francês «Mogador», de 1.164
ton., de Nantes, com folha de flandres;
italiano «Lisbona», de 495 ton., de Por­
timão, com carga em trânsito.
SAíDOS - cLaupell», com amêndoa

em casca para Marselha e blocos de
mármore e conservas, para Livorno e

Génova; «Mira Terra», «São Macário»,
«Maria Christina» -B cCoruche», todos
com minério, para Lisboa; cSeamew»,
com conservas e miolo de amêndoa, pa­
ra Bristol e Dublin; «Mogadon, com

carga em trânsito, para Casablanca;
«Lisbona», com blocos de mármore, para
Livorno e conservas e rolhas de corti­
ça, para Marselha e Génova.

\

TRICOT,FIOS PARA Faleceu em Barcelona, com 59 anos,
o pintor Rafael González Sáenz, natural
de Aiamonte, onde nasceu em 11 de
Janeiro de 1903. Díscípulo de Gonzalo
Bilbao, era pr.ofessor do Instituto Mar­
goll e da Escola Superior de Belas Ar­
tes de S . .,Jorge.

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

Calé Taviraem
À MÁQUINA E À MÃO

T()1)4S -"S C()�fS

()�L()NS·l>f�l41>()NS��Áfl..lS ·.4U3()()()fS

PARA TRABALHAR
TRESPASSA-SE

Ne�ta �edaq:ã() �e

lnforma (19f31).

/

T()()()S ()S TII>()S
'.

I� II'f-� lœ If IIII i f�
fumarVício de Vende-�e «:er£i' de

2() tonctades de' bi­
quelrão pronto a fi­
Ictar. I>rvdu�õe� de
1<}f31 e rsez,
�ita . <I filhv�,. Lda.
-Vila �eal de Santv
-"ntvoiv.

PREÇOS Quer perder este vício?
, Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
IUO de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. En:vie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dadê,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

I'IO'IIIEDADIEÀ VENDA NA

SOCIEDADE DE LANIFÍCIOS NEVE, LDA. Vende-se propriedade no distrito de Set6-'
bal. Quatro hectares. Muitas árvores de Iru­
to e oliveiras. Terras de regadio. lnaensa
água. Dá para arroz.

Resposta a este jornal ao n.
o 2403.

Rua do Ouro, 292_1.°, �Iq. IJunto ao Rossio) - Telel. 362470 -lISBOA-2

FIOS DE LÃ - MOHAIR COM PELO - FIOS ESPECIAIS

IEIlSillft .... A\I�J¡lIrv.e
RowentaL.lceal

TRrSPl\SSA-Sr
CAFÉ

Por conveniência' urgente de .servíco
, foram nomeados', dírectorea.jío 1. o ciclo
: do Liceu de Faro a sr.» dr.' Maria
Georgina Ventura de Almeida e o sr.
dr. Elviro Augusto da Rocha .Gomes;
e

.

do 2.0 ciclo o sr. dr, Luis dos Ino­
centes AfOIUlO.

Técnico

A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA /

PASTELARIAE
A seu pedido; foi rescindido do cargo

de terceiro-oficial da Escola Industrial
e Comercial de, Loulé, o sr. Renato da

, Costa Pinto.

PrlrT'\árloSALÃO IMPÉRIO, 'Portimão O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSIST�NCIAem
Para o quadro de agregados do dís­

trito escolar de Faro, foram transferi­
das a professora, sr.' D. Maria Elisa
Vidal da Silva, de Aveiro e as regentes
sr." D. Maria Rita da Assunção, do
extinto posto de Santo Estêvão (Tavi­
ra) e D. Angelina Maia, do extinto posto
de Mealha, Cachopo (Tavira).
- Foi autorizado, o abono de exer­

cicio perdido à professora sr." D. Maria
Luisa Santana, de Alcantarilha (Silves)
e foi exonerada a seu pedido a profes­
sora, sr." D. Simone do Carmo Ruivi­
nho Baleizão, da escola mista de Senho­
ra do Verde" Mexilhoeira Grande.
- Foram nomeados regentes dos·cur­

sos de educação de adultos da escola
regimental de Infantaria n.O 4; de Faro,
os furriéis miHcianos srs. Virgilio Fer­
reira dos Santos, Guilherme Rodrigues
Galinha e Armando Del'gado Sousa e o

primeiro-cabo millciano sr. Duarte Fer­
nandes Lopes Pereira.

REP.,: NOVIDADES NECONSAR, LDA.
I<ua do TCllhal, 43-�.o, ()to. Sl rIc. (5q. - lISIl{)4 - TSllllf. 3f3f347S

com todo o seu recheio.
Ofertas por escrito à Rua
AntónidEnes, 9-1.°, Esq.-Lisboa

I� II If I� II f� N f� \V t� - \VltNI�lt ..Slt
De 1.

o andar� acabado de construir, situa­
do na R.ua José Joaquina de Moura (Horta
Pinto) ena FAR.O.
Inlorma-se no loeal ou ena OLHÃO� na Rua
Dr. Oliveira Salazar� 33-Tele/. 587.
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta' 'de Vila Real de Santo António

Anú'ncio177
t;f)Clrdcmadorl

,,..'rtur de¡ Matos MarquCls

(;orrCl3ipondllnda I

ENcola Masculi .. ,. - ALMADA

Proposição inédita n. o 295
;,

por Dœvui Alves Ferreira - Matosinhos

Er. 3 p. 1 d. - Pr. 4 p. 2 d.

Jogam, as brancas e ganham

Posição: Br. 5-<i0)-19-28
Pr. (1)-12-14-23-(26)-32

A ARREMATAR:

Prédio urbano, sito na.Rua
Eça de Queirós, desta vila, que
se compõe de dois armazéns,
um que serve de depósito de
vinhos, e outro onde se acha
instalada uma caldeira de des­
tilação, com casa de arrecada­
ção, Ei de um quintal, inscrito

I na matriz predial respectiva
.-----......-----� sob os art.> '2.142 e 2.143, e

descrito na Conservatória .
do

'Registo Predial desta comar­

ca sob o n.s 2.892, a fls. 120
v» do livro B-8. Vai à praça
pelo valor de DUZENTOS E

QUARENTA E UM MIL NO­
VECENTOS E VINTE ES­
:CUDOS.

Vila Real de Santo António,
22 de Outubro de 1962.

1[J[\Vllf�� !Nlrllf�f��
Raros e e_taotado... bem

como de Escritores Aláar­
..io... Re..i.. tas de Cinema do..
ano.. de 19�:J a 1941. Vea­
dem-se. Pe,am Li.. ta de Pre­
'os. CASA BRASIL-
TAVIRA.

.

QUALQUER
PROBLEMA DE BELEZA

�·EM SOLUÇÃO

P\CORDI:J\O
Ve ca·telS()riô,.

.

ven­

de Ce'eJfin() Marrei­
ros, �ua 43i1 Vicen­
to, 44 -- L....43()I.

Verifiquei:
O .Juiz de Direito,

. a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

O Escrivão de Direito,

a)' Vítor Carlos Pontes Vilão

'AV. DA LIBERDADE,35 - T.321866
R. ALEX. HERCUlA!,!O, 24 T. 45548

e � NT,RIT U B
AL.GA.RV:E

TUBOS E MANILHAS

DE CIMENTO

febricados pelo
.

mais moderno sistema. de

centrifugação, por patente concedida para

o Algarve pela

M. S. M. C�NTRITUB
Barcelona - rspanhade

a

JOSÉ PEREIRA JÚNIOR
fstradD da Penha, 41-f"�()- Telef()ne 4U3

Peça CENTRITUB
tubo barato de ALTA QUALIDADEum

com magnífica apresentação

D E 'I,.A. G· O 'S
RANCHO

'.
2�

I

F:.07.L ,CiL O RI C O
Os pessimistas e deT-roti8tas de ifJ,gos, GP6s' o apontamento do Jornal do Al­

garve de 20 deste mes, clamaram alto e bom som que já" não vale a pena falar
no Rancho Folcl6rico da cidade.

Se estão vivos todos os seus componentes, se Lagos necessitá de respeitar
as tradições âos nossoe av6s, se parar é· morrer, o que se aguarda para reani­
mar o Roncho Folclórico de que tanto se falou àp6s a brilhante exibição na TV?

Por que não pensar ni¡ necessidade de aproveitamento total das qualidades
de cada um, independentemente âoe âeteüo» de superioridade ou quaisquer
outros que possam ser apontados e que nem sempre correspondem inteiramente
à verdade?

Que me conste, sô um pouco do egofsmo de alguns industriais de conservas
de peixe e desentendimento entre os orien.tadores do Rancho obstam à união
que se impõe para que o Rancho Folcl6rico de Lagos coloque mais alto o nome
da sua terra.
,

Se o egoísmo é de condenar e o desentendimento entre homens que se prezem
não o é menos, por que não eliminar eeses males substituindo-os por franca e leal
lolaboração e verdadeira, e nitida oompreensãot

Respeitemos as nossas. muralhas
- seguiu lá chegar com o seu automóvel,

As muralhas da cidade são reliquias do tendo feito com' dificuldade parte da
passado, não se compreendendo que travessia a, pé, o que acontecerá aos

pessoas menos. escrupulosas façam junto que por ali residirem, têm, mesmo em
a elas depósitos de detritos, até na par- noites escuras de utilizar tão intransi­
te recentemente restaurada, como ínre-. tável caminho?
Iízmente se vê, bem próximo da jane- Não serão os que ali residem munící­
la manuelina, que decerto atrai a aten- <pes com direitos pelo menos áproxima­
ção dos que nos visitam. No Rossio da dos aos que habitam na cidade? Por
Trindade e Porta dos Quartos as man- que razão falta ali tudo, inclusive a
chas destacam-se junto às muralhas e água que felizmente a, Câmara actual
aU é permitido pelo' Municipio o de- já fez chegar ao Hospital Velho a pou­
pósito dada a dificuldade de remoção cas metros do bairro da Abrótea?
para o local destinado à recolha de Teriam surgido motivos para não se

detritos, abrindo-se assim uma porta aproveitar a compar-tícípação de mais
para que os menos escrupulosos contí- de 4.000$00 que os habitantes do Bairro
nuem na prática do que não é de da Abrótea davam de boa vontade para
admitir. a reparação do caminho?
O atraso do nosso povo é manifesto, Oxalá as perguntas que formulo obte-

no respeitante à conservação das nossas 'nham ·resposta, porque se algo prezo é
reliquias, mas desde que a edilidade se estar habilitado a derrotar os que por
imponha pelo exemplo, não se poderá despeito se prestam a divulgar o que
ainda que à custa de sanções, fazer ver não corresponde à verdade.
aos municipes que estão em falta? ,A taxa ,'dé transporte de carne _ No
A acção paroquial de mal a pior - apontar é que vai o ganho, diz o povo,

Estava escrito que me deslocasse A Luz -e tem razão, pois se inão fora o que te­
no dia �1 e fi-lo, confesso, disposto a

, nho apontado sobre abastecimento de
assistir à missa celebrada pelo rev, Ro- carnes e Matadouro Municipal, contí­
sa, e falar-lhe depois sobre acção reli- nuaria desconhecendo que desde há anos

giosa, dado o descontentamento de pa- (5, ou pouco menos) se cobra $10 por
roquianos que se sentiram diminuidos cada quilo de carne abatida no Mata­
pela circunstância da festa de Nossa Se- douro para custear o seu transporte.
nhora da Luz não o ter como presiden- A média de carne abatida para consu­

te, porque só o rev. Rosa reconheciam mo na cidade deve ultrapassar 1.000
como seu assistente. quilos diários, e assim a receita anual
'Desconhecia a hora da missa e quan- de tal rubrica nunca será tnrertor a

do cheguei já o padre que a tinha cele- 36.000$00 do que fácil é concluir já ter
brado se retirava. Não era o rev, Rosa sido arrecadada a receita suficiente pa­
e então soube que este, com grande ra aquisição de viatura motorizada,
pesar de todos os paroquianos, retirara adequada ao transporte de carnes que
para Faro, dizem que para no Seminário substitua a antiga e inadequada via­
exercer o cargó de professor de canto tura de tracção animal, velha e nem
coral. sempre devidamente cuidada.
As pessoas que conhecem mais de per- Sei que há mais de um vendedor de

to os .assuntos religiosos e mesmo o carnes prejudicado pela forma como os

signatário, ,estão convencidos que !lo ra- transportes vêm sendo feitos, e é de
zão principal de Lagos se ver prtvada esperar que da parte dos que velam pe­
de um padre que soube cativar e cum- los destínos- da cidade surjam medidas
prir foi a da sujeição a outro padre tendentes a evitar reparos' desfavoráveis
que' apesar de mais velho não reúne que só revertem em seu desprestigio.
as qualidades necessárias para diril?ir O figo e as destilarias - O Algarve, re­
a 'acção católica em todas as freguesías gião essencialmente produtora de figo,
do concelho à excepção de Odiáxere, carece da protecção dos que superínten­
pois já é do conhecimento .püblíco que dem no que respeita ao seu aproveita­
um casal que se consorciou há pouco, mento, já melhorando as condições .de
não o fez religiosamente por desejar colocação nos mercados externos e in­
e não ter conseguido que o celebrante ternos para o comestível, já multípltcan­
fosse o rev. Rosa. do destilarias para que a papa que pro-
O pouco' que fiés. diz tudo para pro- vém da destilação do industrial seja

var que a acção paroquial vai de mal a na totalidade aplicada a engorda de
pior, e assim é d'e esperar- que o prela- animais, por estar demonstrado que
do da diocese tudo aceite por bem para aproveitada a tempo resulta para sui­
adopção de medidas tendentes a mais nos e bovinos.
liberdade ao novo padre aqui colocado, Não é novidade o que fica referido,
para. no caso de vir a. revelar-se como mas o certo é que os anos passam sem
o rev. Rosa, não ter de lastimar-se

que nos apercebamos quê seja seguida a
nova retirada com prejuizo dos prati- norma muito em vogai mo aproveitar
cantes do catolicismo e portanto da é que estâ .o ganho».
Igreja Católica. Duvido que o figo que se concentra
Para quando a reparação do caminho em localidades como Algoz seja destí­

do Bairro da Abr6teal-Dado o interes- lado em condições de aproveitamento
se-que o Municipio na vigência.da actual total da papa, isto para não falar em

Câmara, mostrou pela reparação do Torres Novas, onde a eoncentração por
caminho do Bairro da Abrótea, nota-se motivos prAticamente desconhecidos é
e

.

com razão que até hoje nem umas maior, com prejulzo do Algarve.
carradaade entulho tenham surgido pa- Em meu modesto entender o Algar-
ra tapar as covas maiores. ve carece de uma destilaria, ou mais,
Aproxima-se o Inverno e se há talvez como a Módise em todas as vilas ou

dois anos o' sr. presídente do Munlcl- cidades que disponham de 20.000 arro­

pio para se inteirar das necessidades bas ou mais de' figo industrial e uma

dos habitantes do Bairro da Abrõtea que reduza a álcool toda a aguarden­
que classitlcou de, miserã.veis. não con- te nelas produzida. O regime de coope-

Para Agência de nave­

gação no Algarve, saben­
do inglês, precisa-se.

-

Resposta a esta Redac­
ção ás iniciais A. C. indi­
cando condições.

PUBLICAÇÕES
«Itália 1 ee:¡;h�

Do sr. conselheiro comercial da
embaixada da Itãlia recebemos a

publicação «Itãlia 1962», destinada
especialmente à ·m Feira Interna­
cional de Lisboa, a qual insere lar­

ga documentação sobre os mais im­

portantes aspectos da econonna
italiana, publicando também bas­
tantes gravuras, algumas delas a

cores, que nos dão perfeita ideia
do progresso técnico e sconômíeo
daquele país com quem mantemos
as mais activas e amigas relações .

• Enciclopédia Luso - Brasileira de Cul­
tura' - Editada pela Verbo, vai começar
a publicação desta Enciclopédia a qual
terá, cerca de 200 mil titulos vocabula­
res e mais de 12 milhões de palavras.
Trata-se de uma iniciativa arrojada,
tendente a colocar ao alcance do povo

português um sólido instrumento de

cultura e de diálogo mental.

.Scala Internacional- - Dos Serviços
de Imprensa da Embaixada da Repúbli­
ca Federal da Alemanha, em Lisboa,
recebemos os n.O' 9 e lO, corresponden­
tes a Setembro e Outubro, da revista

«Scala Internacional», que apresentam
colaboração literária de muito interesse

e magnifico aspecto gráfico.

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de' Vila Real de �anto António

Anúncio
2." PUBLICAÇÃO,

o Doutor Joaquim Augusto Valente
Cantante Meritissimo Juiz de Direito
da Comarca de Vila Real de Santo An­
tónio':
Faz saber que no dia 27 do' corrente

mês de Outubro, pelas 10 horas, neste
Tribunal nos autos de acção sumária;
em execúção 'de sentença que ei Estad?,
representado pelo Digno Agente do 11,1:1-
nistério Público, move nesta comarca
contra João Batista Brito e mulher
Arminda Pereira Brito, ele comerciante
e ela doméstica, residentes em Lisboa,
se há-de proceder .A arr-ematação -:-. l."

praça - dos imÓVeIS a seguir Iderrtiflca­
dos, os quais serão en?,e!iUes 'a quem
maior lanço oferecer acima dos valores
que adiante também se mencionam:

A ARREMATAR:

PIÜMEIRO � Prédio ¡urbano, sito na

Rua dos Centenários, desta vila, que
consta de uma morada de casas térreas,
com cinco divisões, inscrito na matriz
predial respectiva sob o art. o 1.309. Vai
à praça pelo valor de 10.368$00; e

SEGUNDO - Prédio urbano térreo,
com um só compartimento e quintal,
com a superficie coberta de 116,20 m2,
e descoberta de 74,20 m2, sito na Rua
Conselheiro Frederico Ramirez, desta
vila inscrito na matriz predial respec­
tivá sob o art.» 2.071. Vai à praça pelo
valor de 64.800$00.
Vila Real de Santo António, 8 de Ou­

tubro de 1962.

\

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

Joaquim Augusto'Valente Oantante'

O Escrivão de Direito,

a) Vítor Oarlos Pontes Vilão

RITA Be FILHOS, LDA.

(jRt\N-or TRf.lINEIRtl-VENDE-SE
Completamente apetrechada e a pescar, equipa­

da com motor «Alpha», 200/220 H. P., com 36 cabos
de rede de nylon, e dois acostados.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

UM 9RODI,JTO DA ®

revestimento plástico
distribuidores exctuslves em Portugal

PROPRIEDADE RÚSTICA
FI

I
Vende-se COin LOin acesso a duas estradas

calnarárias no sítio de Belnparece ou Vale de
Pinta, próxilno de Lagoa, avistando-se a serra

de MoncL.ique, Ferragudo e Praia da RocL.a.
Consta de .30 jeiras ou 50/60.000 Inetros qua­
drados" aproxilnadalnente, COin terras de se­

m:ear, alnendoeiras, aI£arroheiras,: oliveiras,
soLreiras, figueiras e ou.tras árvores de :fruto.
Teln assentalnento de Inonte COin casas para

caseiro, ulna alpendrada com. 8 'lnangedouras,
um. arm.azém. para :forragens e cisterna aLerta,
por concluir. _

Tratar COin os donos JOAO DA SILVA FRAN­
CÊS, tele:fone 7 ou FRANCISCO DA SILVA
FRANCÊS, tele:fone 105, em. LAGOA (Algarve).

rativa seria talvez o mais indicado pa­
ra defesa da lavoura, mas se este fa­
lhar por ausência de espirito assocíatí­
vo, que nos seja dado ao menos ver no

Algarve uma destilaria com os privilé­
gios da que existe em Torres Novas.

Joaquim de Sou•• Pilcaneta

o Jornal do Algarve
vende-se' em Vila Real de
Santo Àntóllio, na HAVAHEZA,
Rua Teófilo Braga.
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VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAis

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO
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DESPORTIVAS lA e

PORTOs
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TF E B ou L Ca:mpeonato Distrital
do AlgarveComentários de I1NCARNAÇÃO VIEGAS

Cam.peonato Naeional da l Divi&ão� l." CATEGORIAS

Farense, 55 -- IlDortal. 53
Em Faro, na Alameda João de Deus.

ganhou 'o Farense, como podía ter ganho
o Imortal que, este ano está a criar
«dores de cabeça». aos que pensavam
que vencer o clube de Albufeira era
fácil.
O Farense tecnicamente foi, e é, acen­

tue-se, mais equipa, mas sob o ponto
de vista de combatividade e apego à
luta os homens do Imortal bateram aos

pontos os adversários; e no 'fim do 1.0
tempo venciam por 30-29.
Há a destacar no Farense. Vinhas, o

único que fez algum «estrago» à rede
do cesto e Nobre, que revelou bons por­
menores de execução.
No Imortal" três elementos merecem

destaque: o possante Vitor, o «matrei­
ro» David e o enérgico E. Ataíde.
A arbitragem do sr. Ferro Rodrigues'

situou-se em plano razoável.
Os dois ecíncos» . formaram: Farense

- Vinhas (25), J. Lopes, Pacheco (1),
C. Santos (6), A. Nobre (14). C. Silva,
Rocha (2) e J. Alves (7). Imortal
David (16). E. Ataíde (14). F. Bila (8),
Vitor (15) e M. Rodrigo.

Ginásio. 35 - PortilDonense. 54
No campo Abílio Gouveia. em Olhão.

admitia-se a vitória da equipa barlaven­
tina. mas por tal diferença era arriscar
demasiado.
Aconteceu. porém, e nada há a opor,

nem quanto à justiça do triunfo, nem

quanto à diferença de pontuação, pois
o Portimonense foi sempre a, melhor
equipa sobre o terreno.
Na equipa do Ginásio. que efectuou

exibição modesta, Raul, M. Dias e Ben­
to foram os menos maus. No Portimo­
nense. Feu, foi de longe o melhor, C.
Pereira e J. Marques evidenciaram bons
pormenQres.

'

A arbitragem do sr. João Correia não
teve problemas.
As equipas formaram, Ginásio -Ben­

to (6), J. Vieira (6), Raul (4), F. Nu­
nes (4). Granja (4) e M. Dias (11). Por­
timonense - A. Feu (25). R. Pombinho
(4), J. Marques (8), J. de Sousa (5).
C. Pereira (8), e C. Marreiros (4).

OILanense. 7_a-Os OiLanenses. 39
Boa vitória do Olhanense, no campo

Cristóvão. Viegas, em Olhão, ante um
adversário muito aquém do seu real
valor. O triunfo é absolutamente justo
mas a diferença de pontuação é dema­
siado pesada para a diferença de cate­
goria existente entre as duas equipas.
Luis do Ó, sempre ele, mais uma vez

alardeando velocidade no desbobinar
dos lances e um poder de encestamento
verdadeiramente notável. foi não só o

melhor jogador e marcador da equipa
como o melhor elemento em campo. Os
seus .colegas de uma maneira geral exi­
biram-se em plano razoável.
No «cinco» de Os Olhanenses, que teve

uma manhã «cinzenta». não hã nomes a

destacar, pois a mediocridade imperou
em todos os jogadores.
Na arbitragem do sr. Feliciano Alves

que foi razoável. há a lamentar: 1.°,
mandar marcar por várias vezes apenas
um lance livre (será desconhecimento
das regras?); 2.°, a quinta falta assi­
nalada ao jogador Humberto de Os
Olhanenses, foi de bradar aos céus.
As equipas apresentaram a seguinte

formação: Oltumense - M. Brito (13).
A. Herculano (8). J. Manuel (2), Sa­
muel (9), Luis do Ó (30), A. Sampaio
(10). J. EVlliristo e Pacheco. O« Olha­
nenses - Guedes (10), Humberto (10).
Flávio (8), D. Relvas (5). Filipe '(6),
G. Poeira e J. Peres.

Táctica inadequada derrotou os algarvios
O grupo algarvio temeu demasiado

a sua deslocação à cidade do Mondego
e daí a adopção duma toada exagera­
damente defensiva o que convidou
os estudantes a instalarem-se no meio
campo olhanense e aU de8bobinarem
os 8eus e8quemCJ8 ofensivos de molde
a que Paulo tive88e trabalho aturado
e por veze8 brilhante.
Aconteceu porém que ao inter­

valo 08 algarvi08 verificaram que a

sua defensiva com o guardião em ooi-

déncia di8pensava bem o auxílio d08
companheiros tia intermédia e da pró­
pria dianteira e tim o abandono do
processo defensivo subtituindo-o por
um sistema atacante com espléndido
aproveitamento âoe espaças, para o
desenvolvimento de tancee que só não
deram golos porque os defensores de
Coimbra tiveram a fortuna por seu
lado. A perder por 1-0 os algarvi08
bem pOdiam e mereciam ter chegado
à igualdade.

Comissão Regional
do Algarve

Multiplicação de trigo
para a semente

. ....

erreçee
".

de Turismo

daÂ

A F. N. P. T. informa os produtores
que 08 presidente8 das Comi8sõe8 e de trigo de que nos termos do decreto­
Junta8 de Turi8mo se reúnam ·mensal- -lei n,« 29.999. de 24-10-1939. abre na

mente na seâe do Distrito, a fim de se quinta-feira a inscrição para a produ­
discutirem 08 problema8 de interesse cão de trigo para semente. Pretende-se
turístico da Província, a exemplo do . q,ue sejam semeadas no ano agricola de
que se faz no distrito de Lisboa com 11962-63 as seguintes variedades e quan-
08 presidente8 das Oõmara» Municipais. tidades de trigo: Amareíejo, 300.000 qui-

S.O _ Julga-8e desnecessdria a cría- logramas: Argelino. 100.000; Autonomia,
ção de tal Junta, visto as reuniões pro- 600.00?; Campodoro, 300.000; Candeal.
posta« no número anterior substituírem 10.000, Da Mala, 50.00Q; Galego Barba­

com vantagem (J burocracia imposta pela do, 60.000; Galego. Rapado. 6.000;. Im­

criação de mais um organismo de8ta peto, 700.000; L.�belro. 250.000; LUSItanO,
natureza, que na prdtica se traduziria' 600.000; Mague.IJa. 2.600; Mara. SOO.qoO;
para a maior complicação e demora. no Mocho de "�splga Branca. 70.000; plJ;a:
e8tudo d08 problemas do turismo ai- na. 400.000, Preto Amarelo. 250.000,
garvio. Bssa« reuniõe8 seriam presidi- Q1;la<l;erna, 10.000; Restauração. 350.000;
das pelo ex.... governador civil, de cuja Ríbeiro, 30.000; Roma. 40.000; 'I'evere,
me8a fariam também parte 08 ere. pre- 40.000.

.

8idente8 da Junta Di8trital e Camara Os produtor�s interessados na mul�I-
Municipal de Faro. plícação de trtgo para .semente deverão

. apresentar os seus pedidos de ínscrtcão
4:· - Como tnconv�i,ente8 prev�-8e através dos Grémios da Lavoura que

ma�or demora e complwaç(f.o na r_e80Iu- tenham integrados os serviços da
ção d08 problemas propostos, sUJ6Ítan- F. N. P. T .• informando-se nos mesmos
dO-08 a .prazo8 �18 long08, 8em que das formalidades a cumprir.
08.organwmC!8 loca'8 p08sam com: a bre- Os trigos proveníentes das searas ins­
vidade de8eJada formular opini(f.o so- critas, depois de aprovados nó ensaio
bre esses a8suntos. preliminar do grão. serão pagos aos

preços da tabela com o acréscimo, de
$40 por quílograma, deduzidos os des­
contos legais.
Recomenda-se a rigorosa observância

dos prazos de inscrição. que são: de 1
a 30 de Novembro. para os trigos de
sementeira outono-invernal; e de 1 de
Janeiro a 15 de Fevereiro do próximo
ano, para os de sementeira primaveril.
A produção de sementes seleccionadas

será Iímítada às regiões seguintes: a)
I e II Regiões Agricolas": Variedades
Da Maia e Magueija; b) V e VI Regiões
Agricolas: Variedades Magueija,; c) VIII
Região Agricola: Variedade Galego
Barbado; d) IX Região Agricola: Va­
riedades de trigo rijo acima menciona­
das; e) X, XI, XII e XIV Regiões Agri­
colas: Todas as variedades.

No salão do Governo Civil de Faro,
efectuou-se em 19 deste mês uma reu­

nião conjunta dos . presidentes das Câ­
maras e Comissões Municipais de Tu­
rismo da nossa Provincia. presidida pelo
sr. dr. António Baptista Coelho. Ladea­
vam o chefe do Distrito os srs. dr. Jo-"
sé Correia do Nascimento e dr. José

Ascenso, respectivamente presidentes da
Junta Distrital e Comissão Distrital da
U. N., coronel Sousa Rosal Jr. e dr.;
Jorge Correia. deputados pelo Circulo
do Algarye-e dr. Gordinho Moreira, pre­
sidente da Câmara Municipal de Faro e

vogal do Conselho Nacional de Turismo.
O principal motivo da. reunião consis­

tia no estudo da sugestão apresentada
nas páginas do nosso jornal pelo sr.

coronel Sousa Rosal, que na Assembleia
Nacional tem persistentemente lutado
pelo turismo algarvio, tendente à cria­
ção de uma comissão que no plano pro­
vincial coordenasse a actívídade turis­
tica.·
Considerando o Algarve como uma

única região de turismo, que o é. com­

pleta e plena, variada e una. a aludi­
·da comissão teria a seu cargo a efecti­
vação duma estrutura e actividade que
enquadrasse verdadeiramente a terra
sulina nas coordenadas duma posição
adiantada il segurá, com manifesta e

comprovada inñluência na economia da
Nação. Estabeleceu-se então. entre os

presentes, viva e ínteressada troca de
impressões sobre o problema e em es­

pecial sobre a existência futura das
actuais. Comissões Municipals e Juntas
de Turismo, uma vez que o decreto que
estabeleceu a criação de comissões re­
gionais prevê a substítuíção daquelas
por delegações destas. Sobre o assun­

to, pronuneíaram-ss vários oradores, a

propósito de, com reduzida actívídade,
por falta de recursos, alguns organis­
mos locais de turismo continuarem a

ser o núcleo de dedicados ecarclass que
solucionam de pronto pequenos proble­
mas que uma centralízação poderia coor­
denar. No final foi resolvido que os de­
putados pelo Algarve, acompanhados
'pelo sr. governador civil, se avistassem
com o sr. dr. Correia de Oliveira, mi­
nistro de Estado adjunto à. Presidên­
cia, do Conselho, para lhe pedir a cria­
ção da Comissão Regional de Turismo
do Algarve, mantendo-se no entanto"as
Comissões Municipais e, Juntas de Tu­
rismo, conservándo-se e ampliando-se o

"seu património e criando-se, quando pe-
didas pelas respectivas Câmaras Muni­
cipais, como consta da legislação em

vigor, comissões no;; concelhos onde
ainda não exisfem.
Encerrou os trabalhos, que duraram

mais de três horas, o sr. dr. António
Baptista Coelho. - J. L.

Campeonato NadonaI da II Divisão
nem os donos do campo adregaram exi­
bição de vulto a justificar quatro ten­

.. tos de diferença.
O que ocorreu foi que a defensiva

portimonense «segurou» bem o ataque
contrário e a linha atacante da casa
bem empurrada pelos sectores de trás
desenvolveu uma toada prática e eficien­
te que rendeu nota alta no que se refere
ao capítulo dos golos,

'

Ataque inexpressivo dos
donos do terreno

Atacou muito o quadro dos alvi-ne­
gros durante os noventa minutos do en­
contro mas a verdade é que esse ataque
resultou ineficaz porque os homens do
quinteto ofensivo de Faro não deram
jamais a ideia de poder concretizador
e capacidade de remate para desfeitear
o super-abundante sector defensivo vi­
sitante onde um Serrano muito atento
detinha todos os cruzamentos e um ou
outro remate que os companheiros não
podiam evitar.
Meteu o Farense quase toda a equipa

adversária na defesa da sua baliza mas

a verdade é que o par constituido por
C. Ferreira e Jacinto' foi de tal modo
perigoso no contra-ataque que a defesa
algarvia oscilou em excesso obrigando
a muita atenção o jovem guardião Ca­
lotas que teve actuação decidida quan­
do se tornou necessário.

Os algarvios marcaram

primeiro, mas!. ..
. .. não conseguiram manter a vanta­

gem porque tiveram de suportar o ím­
peto de um Luso desejoso de começar
a prova da melhor maneira ou seja,
com dois pontos.
Alcançando um golo logo de inicio

os algarvios depois de se verem em des­
vantagem ainda tíveram oportunidade
de igualar, mas o seu ataque não se
revelou decidido a alvejar' o golo, nem
mostrou a mesma cteimosia» do que a

defensiva lii cobrir a baliza.
Globalmente o Luso foi mais esclare­

cido assentando-lhe bem o triunfo já
que os algarvios deram a ideia de pou­
co sabedores do sistema a adoptar. ou

melhor, da forma como esquematizá-lo.

Um «penalty» derrotou os

algarvios
Verdadeiramente os algarvios não

actuaram em grande plano, mas como
os visitados também não deram mostras
de esclarecidos, antes perturbando-se
com o vigor e poder atlético da defesa
de Silves, puderam os homens do Sul
obrigar os adversários a um labor ine­
ficaz e deficiente e que só os levou ao
triunfo porque o juiz da partida resol­
veu punir os algarvios com um «penalty»
duvidoso que j¡,Intando ao 1.0 golo na

sequência de um canto, que não era

canto, derrotou o grupo visitante, de
urna forma que não convenceu! ...

ó c o s
I

DE UM ESPIRITO

SONOLENTO

Bom aproveitamento do
ataque barlaventino!. ..

o encontro em si não foi tão desnive­
lado como o resultado deixa transpare­
cer, porque os visitantes não constituí­
ram uma turma excessivamente inferior

A no88a pre8ença nos funerais de

Glguém não é homenagem ao morto,
ma8 a08 vivos. Do morto nada se

e8pera •..
* A lágrima exerce !Unções contradi­
tórias: interpreta a dor e a alegria,
com o mesmo poder de expre8são e

verdade.
* Ao prazer efémero do álcool sucede
o torpor da embriaguez. Com o sono,
o inconsciente recupera o domínio de
si me8mo, ma8 não evita 08 perig080s
efeitos � inconHn�ncia, uns 'media­
t08 e outro8 mais de espaço, atingin­
do, simultaneamenter a saúde e a

moral do indivíduo.

Resultados dos jogos:
I Divi.ão

Belenenses,
Sporting,
P11rto,
Académica,
Barreirense,
L. Evora,
Guimarães.

¡ - Benfica, 4
5 - Atlético, 5
5 - Feirense, 1
1 - OLHANENSE, O
O - Setúbal. O
5 - Cuf, 1
1 -Leixões, I

LOTARIA DE ONT�M
° 1.0 e 5.° prémios da lotaria de

ontem da Misericórdia de Lisboa,
n.OS 57.450 e 40.802, respectlvamen­
te, de 1.500 é 100 coutos, foram
vendidos pela feliz Casa da Sorte,
firma nossa anunciante.

'

11Di.i.ão - Zona SuI

Torreense, 2 - SILVES, 1
Luso, 2 - LUSITANO, 1
Peniche, 1 - Montijo. 2
FARENSE. O-C. Piedade, O
Oriental, 2 - Seixal, O
Portalpgrense, 5 - Alhandra. 2
PORTIMON.. 4, - Sacavenense, O

Jogos e árbitros
para amanbã

• N08 anos que e8tou vivendo - dádi­
va generosa do Criador - penso mui­
to em ti, agora que estas velha e

doente e ninguém mai8 te quer. Quan­
do eras moça e bela, eu só buscava
o teu con'l)(vio nas horas do meu. de­
seio.
Por que 08 homens não seguem eese

critério sentímentalf Geralmente. a

n088a afeição pela mulher declina e

morre ao começar o tempo a impri­
mir-lhe a sua obra destrutiva. O gesto
comum é abandoná-la, com a indife­
rença cruel que o grego antigo punha
no repúdio ao 68cravo que a idade
ou a doença '1140 permitia mais tra­
balhar.
• Casa8te com uma jovem de vinte
e cinco anos quando tinha8 8e8senta.
Deu8 tutelou o, desvario, dando-vos
um filho, que é vínculo de segurança
e compreensão no matrimónio. Não
retireis 08 OZh08 do Oéu para agrade­
cer-lhe o benef£cio.

J. ALVAREZ SItNIOR

50 A 100 CONTOS,
I Divisão

OLHANENSE - Porto

Joaquim Campos, de Lisboa

Il Divisão

Seixal - PORTIMONENSE
António Catñeiros, de Lisboa

LUSITANO - Portalegrense
Madeira da Rocha, de Évora

SILVES - FARENSE
Inácio Teresa. de Setúbal

..l() jure da Lcl, cm­
presto cem �aran­
tlas ..

Ne�ta (¿edaq:ã() �e

infvrma (�"l().

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Paulo; Luciano e

Nunes; Madeira, Rui e Reina; Ma­
tias, 'I'onho, Campos. Walter e
Ludgero.
SILVES: Tito; Lóia e Tino; Baia;

José Miguel e Prates; Vitor. José
Carlos (1), Fernando. Albertino e
José Domingos.
LUSITANO: Santos; AD:tónio Vi­

cente e Gonçalves; Rodolfo, Arman­
do e Araújo; Marco, Brito (1), José
Pedro, Barão e Parra.
FARENSE: Calotas; Reina e Ben­

to; Vitor, Ventura e Dias; Fortes,
Vinagre, Djunga, Jaruga. e Tótoi.
PORTIMONENSE: Daniel; Lino

e Vítor; Arquiminio, João Luís e

Santos; Pacheco (1), Jorge Rijo,
Adventino (1). José Manuel (1) e

Herculano (1). _

o parecer da Comissão
de Turismo de Albufeira
Acerca da projectada Comissão Regio­

nal de Turismo, a Câmara Municipal de
Albufeira, respondendo ao nosso inqué­
rito. exprime-se nos seguintes termos:'
1.° - E8te Município não concorda

com a criação da zona de turismo de­
pendendo apenas de um órgão, central.
S.· - Sim, no entanto ousa sugerir

PRÓXIMA JORNADA
Em 1.0,' categorias, em Olhão. no

campo do C. D. Os Olhanenses: Os
Olhanenses-Farense; em Alb u f e i r a.
Imortal-Portimonense e no campo Abi­
lio Gouveia, Ginásio-Olhanense.
Em 2.··. defrontam-se Os Olhanenses­

-Farense.

TERRENO
Lusitano Futebol Clube Para ,eo.nstrução,

próximo. doBairro dos
Peseadores da Fuseta,
vende-se 600 mZ.
Informa-se nesta

Redaeção (z435);.

H. GOMES

Cine-Fo,zEm assembleia geral realizada na

. terça-feira. no Lusitano Futebol Clube.
foi eleito por aclamação, sócio honorá­
rio o sr. dr. Manuel Cabeçadas. pelos
serviços prestados ao clube.

Co:memorações do .z5. o

aniversário do C Iu be
Despo.rtivo
Os Olbanenses

Vila RQal dQ Sante 4nf(inle

DOMINGO, uma curiosa e·
risonha sátira à campanha da
Abissínia entre ingleses e ita­
lianos! O melhor dos inimi­
gos, em cinemascópio, com Da­
vid Niven e Alberto Sordi. (Para
12"anos).
TERÇA-FEIRA, um vibrante

e arrebatador superfilme de sé­
ries, O fantasma do Zorro,

'

com Clayton Moore e Pamela
- Blake. Facínoras desalmados,
assolam o Oeste americano der­
ramando sangue inocente. (Para
12 anos).
QUINTA-FEIRA, O triunfo

'. deMiguel Strogoff, (Continua­
ção das aventuras de Miguel
Strolloff) de Júlio Verne, com
Curd .14trgens e Capucine. (Para
12 anos).

A Secção Cultural do Clube Desporti­
vo Os Olhanenses, promove, a propósito
da celebração das bodas de prata do
clube. o II Concurso Literário e II Con­
curso Fotográfico, nas seguintes bases:
Podem concorrer todos os algarvios

ou residentes no Algarve.
No Concurso Literário são aceites os

seguintes géneros. inspirados em moti­
vos algarvios: I - Conto; II - Poesia
- a) Soneto e b) Poema. Em cada gé­
nero haverá 1.° e 2.0 prémio. Os tra­
balhos deverão ser dactilografados e

em triplicado, em carta fechada, subscrI­
tos com pseudónimo e acompanhados
de envelope com a identificação do au­
tor.· O prazo de entrega finda em 15 de
Novembro e os trabalhos premiados se­
rão publicados no Boletim do clube.
No Concurso Fotográfico, as provas,

com dimensões compreendidas entre
l8X24 e 4OX60 e referindo-se apenas a
motivos algarvios, devem ser enviadas
com um boletim de inscrição que pode
ser requisitado à Secção Cultural, com
a remessa de 7$50, até 22 de Novembro,
como impressos, sob registo, dirigidas
à mesma Secção. Avenida da República,
n.O 4. em Olhão. Cada concorrente pode
remeter o máximo de 6 fotografias, que
deverão ter no verso o nome do autor
e o titulo da prova. Serão atribuidas
duas taças às duas melhores provas e

artigos fotográficos a outras provas que
mereçam distinção e as fotos premiadas
ficarão na posse do clube. Em 1 de De­
zembro, data do aniversário do clube,
será inaugurada na sede uma exposição
com as fotografias. concorrentes.

LAs AYRES
Sortido completo e:m lãs. Casa inteira:men­
te especializada e:m lios pal!'à tricotar, das
:melbores lábricas nacionais e estrangeiras.
Se:mpre as últimas novidades. Lãs a peso.

VIVA.

TRA.NQUILO!

LA,s AYRES
o

;: .Rua Augusta, 270-1�0 Santo António, 44

LI\I3()4 - � J>()t¿T()

Um professor alemão
,no Algarve

. Recolhendo elementos para um estudo
de geografia urbanística e humana, e

comparativo das regiões Norte e Sul
,de Portugal, encontra-se na nossa Pro­
vincia o prof. Karl Hermes, catedrátic9
de Geografia de Universidade de Coló­
nia.
O conhecido mestre e conceituado lu­

sófilo, permanecerá entre nós algumas
semanas.

PESCA COSTE'IRAbem
"OB BelU ha."ere•••• Vende-se barco novo, apetrechado para a

pesca da pescada por meio de redes, e de
atum por meio de anzol.COMPANHIA DE SEGUROS

MOT01\lIDllDl RITA &> FILHOS, LD A..

SALINA VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
S.A,R.L

ELECTRO G,ARBO
OL..I-IÃO

APARTADO 39 TELEFONE 279
.

Siock permanente de lodo o male­
rial eléctrico para baixa tensão
- e malerial eléclrico doméstico -

8RANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E
OPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

..............................................
'

Vende-�e em Ta­
vira,. para prvducão
de t:erc«a de J()() tv­
nelada�.
Informa: Custbdiv

CanJdra - T�VI�4.

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agrícola e pecuísrio, aulomóvel.
marílimo, terrestres, cristais e outros

VENDE-SE PR.OPR.IEDADE
DE SEQUElfiO E REGADIO

Junto à estrada Loulé-Silves, com 44 hectares. Tem
oliveiras, amendoeiras, figueiras, alfarrobeiras e po­
mar; dependências agrícolas.

Dirigir carta ao Correspondente do JORNAL DO
ALGARVE, em Olhão.

LISBOA - RUA }.O DE DEZEMB'RO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588

TINT..lS «fXCfL�I()�»



I BRISAS DO GUADIANA I

A LEITURA de 'um anúncio no

último número do Jornal do
Algarve-, em que o Município vila­
-realense comunica estarem a con­
curso os serviços de limpeza'da Vila
Pombalina, e as várias reclamações
que temos lido e ouvido quanto aos

aludidos serviços, sugeriram-nos es-
tas linhas.

'

Não duvidamos do interesse da
Camara Municipal em que as ruçs
da terra se mantenham num estado
de asseio que só dé margem a elo­
gios e nunca a críticas desfavorá­
veis. Como bom sintoma desse in­
teresse podemos até citar os reci­
pientes mandados incrustrar nas

paredes de di.versos p�ntos ,da vila,
para neles serem colocados os de­
tritos e papéis que emporcalhariam
a via pública.
Desconhecendo embora as' condi­

ções de adjudicação dos aludidos
serviços, estamos certos, todavia,
de que elas sõo de molde a poder
exigir-se âo« adjudicatários crite­
riosa e eficiente recolha de detritos.
Não é isto, porém, o que se vem

verificando, e sem necessidade de
prolongada observação: há zonas

que parecem não ser limpaS de há
muito tempo, enquanto noutras, as

várias carroças e o pessoal encarre­
gado se agrupam, a dar uma ideia
de atenção e cuidado noutros lados
desmentida.

� ,

Dever-se-á a quase permanente,
sujidade ao reduzido

o
número de

peseoae que talvez como medida de
economia se empregam em taie
serviç08$' Será a avançada idade
de quase toâos 08 humilde8 varre­

dores (quando terem08 a funcionar
o tão nece88ário asilo para oelho«
e indigente8!) que thee tira a de­
sejada efici§neia $' Ser� a falta de
materia'l que impede uma' limpeza
mais cuiilada? Bsio última pergun­
ta tem a sua raeãoâe ser se aten­
tormo» em que as carroças já não
aparecem cobertas, decerto por não
funcionarem a8 cobertura8; "endo
deveras incómodo o «olor» que dei­
xam à passaçem, e estâ já contra­
-indicado, pelo mau aspecto e mau

cheiro, o pequeno carro que amiúde
presia 8erviço na concorrida Rua
Teófilo Braga, nas imediaçõe8 d08
café», que n08 lembra como 8eria
mai8 prática a opção por outro«.
sistemas de recolha, mais discretos
e limp08, vistos em terras que
conhecemos.
As interrogações que hoje, em

vésperas de nova adjudicação, nos
permitimos formular visam apenas
a que se faça reVisão cuidada das
condições de tal adjudicação, com

a exigéncia aos adjudicatários' de
'lfma garantia formal de que' o sero,

viço -ãe limpeza em todas as ruas

de Vila Real de santo António será
feito de molde a acabar de vez com

os reparos e justificadas reclama­
ções que de há tempos se vém re­

gistanao. - S., p�

C.ei. o ]ORNAC DO AC.CARYE
e .a"erã o .....•r pallII. no" llar ... e

CA5A '1ICOlÃ
FABRICANTES IMPORTADORES

A MAIOR COLHCÃO DE PORTUGAL EM FIOS PAU TRICOT

a

As últimas novidades em Fios Metálicos - C. C. - Nylor, etc.
VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO PORQUE FABRICA-

MOS TODOS OS TIPOS DE FIOS
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-}'0 FRENTE - LlSBOA-l

(Peçam amostras - Enviamos encomendas à cobrança)

SABRINA (ALTA FANTASIA)
LÃ ESTRANGEIRA desde .

LÃ MESCLAS desde.
PERLAPONT ITALIANO

a 120$00 Kg,
100$00 Kg.
80$00 Kg,
180$00 Kg,

(OoneJU8ão da 1.· pdqjfl4)

dizer que li não hã muito num díã­
rio da capital um artigo com o se­

guinte título: «O aeroporto não é a­

maior necessidade do Algarve».
Não é preciso passar além do títu-

Para quando o povoamento florestal da
SERRA ALGARVIA?

lo. Só pergunto: como é possível
que se escrevam tais barbaridades,
ou, ainda mais, que se publiquem?
O autor não assinava; não sabe­
mos que interesses haveria por de­
trás daquelas linhas, ..

Em suma, o desenvolvimento do
litoral contrasta com a pobreza
franciscana da nossa serra. E o

Algarve não é só o litoral; não é
unicamente uma região de interes­
se turístico: não é sõpraía, é tamo'
bém serra, Ao mesmo tempo que
se tenta. enriquecer o litoral não
se deve desprezar a região mais

pobre.
'

Ainda não hã muito tempo rece­

bi uma carta dum presidente de
Junta de Freguesia da nossa serra

em que me dizia o seguinte: «Gos­
tava que v. aqui viesse para apre­
ciar as condições precárias ·em que
esta gente pobre vive, principal­
mente durante a quadra inverno­
sa; chegam a estar oito ou mais
días sem comunicação com a sede
da freguesia; sem correio, sem as­

sistência médica e se acontece
morrer alguém é um caso sério pa­
ra transportar o corpo ao cemité­
rio, por não haver estradas ...» Isto,
que se passa ern S. Marcos da Ser­
ra, acontece também em outras
freguesias da serra do nosso. Al­
garve.

Não somos o primeiro a formu­
lar a' pergunta que serve de titulo
ao nosso artigo, O assunto hã mui­
to que devia ter sido estudado. Pa­
rece-nos contudo que se tenta fa­
zer agora alguma coisa ...
Não sabemos se existe algum es­

tudo concreto sobre a arborização
das nossas terras, e a existir, quan­
do virá a ser posto em prãtica.,.
Outra questão a, considerar é

esta: quais as espécies arbóreas'
quese pensa plantar e qual o meio
por que será posta em<prâttca a

arborãzação ? Cremos que Q ideal
seria uma colaboração do Governo'
'com os lavradores.

'

,
'

Ainda sobré as espécies. a plan­
tar, atrevemo-nos a ·lembrar. que. a
uva de mesa' tem actualmente
grande procura nos mercados in­
ternacionais. E para apontar um

exemplo, lemos algures que Israel:

r-----------�------�
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PLANO DE ACTIVIDADE

Os problemas de electríñca,
e do abastecimento de

concelho de Aljezur
ção

(OoncJU8ão da 1.· pdqjfl4)

que permitirão à Câmara dar sa­

tisfação aos seus encargos com a

própria receita da água»,
Espera o concelho a sua próxi­

ma electrificação que constitui uma
das maiores e mais justas aspira­
ções locais. O projecto respectivo
encontra-se elaborado e o seu orça­
mento ascende a 492 contos, com­
petindo 369 contos à Câmara e 123
centos à CEAL. Como a Câmara
não dispõe daquela importância
nem poderia suportar .o encargo do
seu empréstimo, foi pedido ao Es-

. tado aquele auxílio financeiro que
se espera venha a ser concedido,
se não no' fim deste ano, pelo menos
no princípio de 1963. E uma vez ele
concedido, decorridos dois meses no

mâxímo, a vila estará electrífíea­
da, pois a CEAL jã prometeu dar
aos trabalhos o mais rãpido anda-
mento possível.

'

reduzida, para a pequena irrigação, cujo
custo por metro cúbico não excederá

1$00. O custo total da obra deve ser

superior a 600 contos e a comparttcípa­
cao do Estado, que se estima em ,85
por cento, será a que resultar do estudo
económico do empreendimento. Em 1963

prevê-se a execução da 2,> fase, reputa­
da em 300 centos.
Com vista ao abastecimento de água

à praia de Arrifana, estão á ser execu­

tados em regime de comparttcípação
com o Estado trabalhos de pesquisas.
Se dai resultar um caudal satisfató­
rio, que chegue para as necessidades

locais, calculadas em 24 m3/dia, os tra­
balhos prosseguirão e o seu custo total
deve aproximar-se dos 300 contes, não
se sabendo agora a parte que competi­
rá à Câmara por isso depender do custo
económico; no entanto parece que a

parte da Câmara não ,excederá 10,por
cento.
As três obras de salubr-idade indica­

das, só terão viabilidade se a Câmara
conseguir na Caixa Geral de Depósi­
tos um empréstimo até 8,0 montante da
sua contríbuícão, que se Crê de 1.100
centos, pois de outro modo não terá
meios de o fazer.

distribuída na semana

finda aos BALCõES da

O abastecimento de água à sede
do concelho e a outras localida­
des depende de um empréstimo
Uma das preocupações da Câmara

é o abastecimento de água à sede do
concelho. Executaram-se com êxito fu­
ros de pesquisa nas várzeas de Aljezur
e a Câmara solicitou aos Serviços de
Urbanização a elaboração do projecto
em regime de assistência técnica gra­
tuita. A compar-tícípação a conceder será
fixada depois deste documento elabora­

do, e do estudo económico, mas já o

Estado, em plano provisório, prometeu
para ela a quantia de 150 contos, Pre­
vê-se que a elevação da água seja feita ximo ano.

por meio de bomba eléctrica, motivo
As obras do caminho da Vilarinha

por que esta obra tem estado pendente
à E. N. 268 - construção (1.- fase), na

da electrtñcacão da vila, problema que
extensão de 2.516 metros e pavimenta­

se .encontra em via de solução.
' cão a macadame na extensão de 933

De principio estava previsto sõmente :�t;::, e �::� �::�mC��:I:�a::o �!�o abastecimento de água a Bordeira
curso deste ano.

mas e� face das p�squisas n� Barranco
Como não fazia sentido que à estra­da EndI�brada, deliberou a Camar� pro-

da do Monte Clérigo na extensão demover SImultâneamente o abastecímen-
t '1" tr

'

.

fto da Carrapateíra, o qual pode ser fei- I
se e qUI ome ,os, que serve a mais re­

t
.

d d C I Id tr b quentada prata de banhos do concelho,o por gravi a_ e. one u os os a a-
'faltassem apenas 400 metros paralhos de capta,çao, encontra-se agora em ! chegar ao seu termo, resolveu o Muni-estudo o projecto de abastecimento, no,
i

'

d I b tíqual se deve prever a ligação de todos : � pIO ma:n ar e a orar o respec IVO pro-

os prédios de habitação, sendo os ra- I Jecto cUJO or(;�mento s� calcula em 100

mais gratuitos e os contadores isentos I contos. "J� fOI o mtaesmo encombendado.. a um técníco e con -se que a o ra ve-de taxa para os proprIet�I.os. ou mora-I nha a ser compartícípada com 75 pord�res de comprovada debtlídade econõ-
cento no final deste ano pelo Plano

-rnca, O preço �a venda da, água e �s i de C;esé.
'

encargos norm,aIs do se� consumo serao
O cômputo aproximado das despesas�alc�l�d.os de modo a nao _excedere� as

a efectuar, por conta do orçamento or­

t)ossIbIlIdad�s da população a servir e
dinário será de 504,829$00_,:lém da tartra normal para o consumo '

doméstfco, haverá uma tarifá especial, ----------------

As vias de comunicação mere­

cem o cuidado da Câmara
No que respeita a vias de comunica­

ção, foi começada a construção do
caminho de Maria Vinagre à Igreja
Nova (8.' fase), pavímentação a maca­
dame na extensão de 6.507 metros. Ar­
rematada pela quantia de 395 contos,
deve o trabalho ficar concluido no .prõ-

MAIS-�MÁ'_
SORTE GRANDE

'�[A\SA\ I�A\ Sf�lllrlE
além de muitos outros

prémios de categoria:

1�.t)lS-1.o 'J>rémiv

1.500 CONTOS-
23,256 - 20.000$00
32.577 - 15.100$00
32.579 - 15.100$00
1.931 - 10.000$00
10.686 - 10.000$00
40.944 - 10.000$00
8.179 - 6;220$00
13.264 - 6.000$00
42.216 - 6.000$00
34.668 - 3.220$00
47.719 - ,3.220$00
16.262 - 3.000$00
20.223 - 3.000$00
20.654 - 3.00{)$00
23.655 - 3.000$00
27.672 - 3.000$00
33.344 - 3.QOO$00
43.440 - 3.000$00
Tudo em bilhetes

com a marca da Sorte da

f[A\Sll�1 Sf�l�lrIE'
onde

ESTAO JA Ã VENDA
BILHETES
para os

-

_15 MILH,OES
da

LOTARIA
DO NAJAL
Habilite-se, desde jâ,

aos balcões da

�ontratou este ano O· fornecimento
je 50() toneladas a vâríos países
e jã expediu nesta campanha, por
wíão, mais de cem toneladas. Ora, ,

. reunindo o Algarve, segundo cre­

mos, 'condições óptimas para a cul-
. �ura desse tipo de uva, julgamos'
de aconselhar que se aproveitem
oara tal cultura algumas terras
serranas, especia:lrnente as voltadas'

Ipara 'o mar.'
"

E não queremos terminar sem

�erguntar quando, se procederã aq
aproveitamento dos vastos sapais
do Guadiana.

'.

Fizemos vãrías perguntas e de­
mos algumas sugestões.'Ficamos a

aguardar que surjam, as respostas ...

TORQUATO DA LUZ

Vilarinho & Sobrin�o, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

DIVERSAS
Obras de esgotos em Faro - O Ministé­

rio das Obras Públicas, através do Fun­
do do Desemprego concedeu à Câmara
Municipal, de Faro, a comparttcípacão
de 162.000$00, para obras de' esgotos
na cidade.

Comparticipações para. trabalhos em
estradas- Através do II Plano de Fo­
mento o Ministério das Obras Públicas,
concedeu: à Câmara Municipal de La­
gos as comparticipações de 22.500$00 e

45.000$00, para trabalhos na estradá mu-:
nicipal n,> 536, de Lagos à Ponta da
Piedade e ramal para a praia D. Ana
e trabalhos na estrada municipal n.O

537-1, da Luz a Espiche; à Câmara Mu­
nicipal de Loulé, 20.800$00 e 14.800$00,
para trabalhos na estrada municipal
<n. ° 524-2, entre a estrada municipal n. °
-524 (Alto Fica) e a estrada nacional
n.« 124 (Benafim) e na estrada muni­
cipal n.« 526; e à Câmara Municipal de
Silves, 18.300$00 e 14,600$00, para tra­
balhos de construção do caminho muni­
cipal da estrada nacional n.» 124-2 à
estradá nacional n. ° 124 por Amorosa
.e trabalhos do caminho municipal da
estradá nacional n, o 264 à estrada na­

cional n. o 270 por BarrocaL

Reparação de uma estrada em Lagos
- A Câmara Municipal de Lagos adju­
dicou por. 265.740$00, ao sr. Sebastião
de Sousa Barra, a reparação da estradá
da E. N. 120 (Lagos) à E. N. 125, por
Bensafrim, 2. a {ase,
Material para os Serviços MUDlc��ali­

zados de Silves - A Câmara MUnICIpal'
de Silves adjudicou, por 175.000$00, à
firma Madureira & Soares, Lda., o for­
necimento de 500 contadores de' água,
volumétricos, de 12 a 15 mm (3 m3),

Kelvin Hughes *

CEBES
l
j. -'

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LDA.
LISBOA- PORTO - COIMBRA - OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca 'nacionais
,

.
,
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TINTAS PARA
•

•
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o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Poria di Pormgal.13·1.°. Telefone 82 - LAGOS. Remesslls pliPa tobo o Pais


